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“Seja a mudança que você quer ver no 
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POLUIÇÃO PLÁSTICA E ENSINO: 

DESENVOLVIMENTO DE UM JOGO DIGITAL COMO 

FERRAMENTA DE CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL 
 

RESUMO 
 
No contexto educacional, abordar a questão da poluição plástica é essencial para formar 
cidadãos mais conscientes e responsáveis. A poluição plástica representa um dos maiores 
desafios ambientais da atualidade, com milhões de toneladas de resíduos plásticos sendo 
descartados anualmente nos oceanos, impactando a biodiversidade e a saúde humana. O 
presente estudo analisou a percepção de estudantes e professores do ensino médio integrado 
sobre a poluição plástica e investigou como o tema é abordado nas práticas pedagógicas. Para 
isso, foram aplicados questionários a 119 estudantes e cinco professores das disciplinas de 
Biologia e Geografia em uma instituição de ensino federal em Paracatu-MG. A pesquisa 
mostrou que, embora os estudantes reconheçam os impactos ambientais do plástico, muitos não 
se sentem diretamente responsáveis por tomar medidas ativas para diminuir o problema. Já os 
professores demonstraram conhecimento sobre o tema, mas apontaram limitações na 
abordagem em sala de aula, destacando a necessidade de metodologias mais dinâmicas e 
interativas. Diante desses resultados, foi desenvolvido o produto educacional EcoEscape, um 
jogo digital no formato de Escape Room, elaborado na plataforma Genially. O jogo foi criado 
para complementar o ensino teórico e proporcionar uma experiência interativa e dinâmica, 
abordando questões sobre a poluição plástica e a sustentabilidade. O EcoEscape utiliza desafios 
para promover o envolvimento e estimular o pensamento crítico dos estudantes, permitindo que 
os participantes apliquem o conhecimento adquirido de forma prática. A pesquisa evidenciou 
que o uso de metodologias ativas, como jogos educativos, pode fortalecer o processo de ensino-
aprendizagem, tornando o aprendizado sobre a poluição plástica mais significativo. A 
interatividade proporcionada pelo jogo pode contribuir para a conscientização sobre os 
impactos ambientais e ainda incentivar mudanças de comportamento. Assim, o estudo reforça 
a importância de integrar práticas pedagógicas inovadoras na Educação Ambiental, tornando o 
ensino mais envolvente e eficaz. 
 
 
Palavras-chave: Educação para a sustentabilidade; Uso excessivo de plástico; Educação 
Ambiental; Jogo digital; Escape Room. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

ABSTRACT 
 
 
In the educational context, addressing the issue of plastic pollution is essential to educate more 
aware and responsible citizens. Plastic pollution represents one of the greatest environmental 
challenges of our time, with millions of tons of plastic waste being discarded into the oceans 
each year, impacting biodiversity and human health. This study analyzed the perception of 
integrated high school students and teachers about plastic pollution and investigated how the 
topic is addressed in pedagogical practices. To this end, questionnaires were administered to 
119 students and five teachers of Biology and Geography at a federal educational institution in 
Paracatu-MG. The research showed that, although students recognize the environmental 
impacts of plastic, many do not feel directly responsible for taking active measures to reduce 
the problem. Teachers, on the other hand, demonstrated knowledge about the topic, but pointed 
out limitations in the approach in the classroom, highlighting the need for more dynamic and 
interactive methodologies. Given these results, the educational product EcoEscape was 
developed, a digital game in the Escape Room format, developed on the Genially platform. The 
game was created to complement theoretical teaching and provide an interactive and dynamic 
experience, addressing issues related to plastic pollution and sustainability. EcoEscape uses 
challenges to promote engagement and stimulate critical thinking among students, allowing 
participants to apply the knowledge acquired in a practical way. The research showed that the 
use of active methodologies, such as educational games, can strengthen the teaching-learning 
process, making learning about plastic pollution more meaningful. The interactivity provided 
by the game can contribute to raising awareness about environmental impacts and also 
encourage behavioral changes. Thus, the study reinforces the importance of integrating 
innovative pedagogical practices into environmental education, making teaching more 
engaging and effective. 
 
Keywords: Education for sustainability; Excessive use of plastic; Environmental education; 
Digital game; Escape Room. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
 

 

 As consequências ambientais decorrentes do uso excessivo de plásticos têm sido 

amplamente reconhecidas como um problema global urgente (Nielsen et al., 2020; UNEP, 

2021). O consumo elevado e o descarte inadequado desse material resultam em impactos 

ambientais graves, afetando diretamente a biodiversidade e a saúde humana (UNEP, 2021). 

Nesse contexto, a Educação Ambiental surge como estratégia essencial para promover 

mudanças nas atitudes e práticas da sociedade, contribuindo para reduzir impactos e formar 

cidadãos conscientes e comprometidos com a sustentabilidade (Reigota, 2009). 

 O plástico foi desenvolvido a partir de experimentos com polímeros no século XIX 

(Parkes, 2023) e ao longo do século XX sua produção e aplicação se expandiram rapidamente, 

tornando-se um dos materiais mais utilizados no mundo (UNEP, 2021). Inicialmente, sua 

criação visava substituir materiais naturais escassos, como marfim e conchas de tartarugas, mas 

com o avanço da indústria petroquímica o plástico passou a ser fabricado em larga escala 

(Iwanicki; Zamboni, 2020; Montenegro et al., 2020). 

 Sua versatilidade permitiu seu uso em diversas áreas, como embalagens, construção 

civil, tecnologia e saúde, destacando-se por sua durabilidade e baixo custo (Teixeira; Cirino; 

Lino, 2017; Póvoa Neto et al., 2011). Durante a Segunda Guerra Mundial, a produção de 

plásticos aumentou significativamente devido às aplicações militares, e no período pós-guerra, 

a popularização do plástico levou ao crescimento da cultura da aplicação, impulsionada pela 

praticidade e pelo baixo custo desses produtos (BBC Brasil, 2024). Embora tenha sido essencial 

em momentos como a pandemia de Covid-19, quando foi amplamente utilizado em 

equipamentos médicos e embalagens, o consumo desenfreado e a falta de estratégias 

sustentáveis agravaram os impactos ambientais (França et al., 2022). Assim, o debate sobre o 

uso do plástico precisa ir além de sua funcionalidade, enfatizando a necessidade de consumo 

responsável e de soluções que promovam um equilíbrio entre inovação e sustentabilidade. 

 Apesar de suas inúmeras serventias, o uso excessivo e o descarte inadequado do plástico 

geram uma crise ambiental global, com acúmulo de resíduos em solos, rios e oceanos. O Brasil, 

maior produtor de plástico da América Latina, enfrenta desafios na gestão desse material devido 

à ausência de regulamentações específicas para sua produção e descarte (Magno, 2024), isso 

evidencia uma lacuna nas políticas ambientais. 

 Para enfrentar esse desafio da poluição plástica, a Educação Ambiental desempenha um 

papel central ao integrar essa temática no ensino regular, abordando-a de forma interdisciplinar 
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em diferentes disciplinas. A Educação Ambiental surgiu devido à necessidade de uma 

transformação na maneira como a sociedade lida com valores sociais, filosóficos, econômicos, 

éticos, ideológicos e científicos, e tanto a escola quanto o poder público compartilham a 

responsabilidade de promover essas mudanças (Branco; Royer; Branco, 2018).  

 Reigota (1999) destaca que a inclusão da Educação Ambiental no processo educacional 

transforma as práticas pedagógicas, exigindo novas abordagens no currículo escolar e no papel 

do professor e dos alunos. De acordo com o autor, esse processo enfatiza o aprendizado como 

uma construção coletiva, em que o conhecimento é utilizado para fortalecer a participação 

crítica e ativa na sociedade, promovendo uma educação mais dinâmica e significativa. A prática 

pedagógica é entendida como uma atividade intencionalmente planejada em torno de objetivos 

educacionais, sustentada por acordos sociais, diálogos e decisões construídas coletivamente 

com a comunidade (Franco, 2016). A autora explica que é um processo deliberado e 

colaborativo, permeado por reflexões contínuas e pela diversidade de contextos, experiências e 

subjetividades que envolvem o ato educativo. 

 As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Ambiental (DCNEA) enfatizam que 

a Educação Ambiental deve estar presente em todas as áreas do currículo, ressaltando que a 

conservação do meio ambiente é uma responsabilidade compartilhada por todos e parte 

essencial do exercício da cidadania (Brasil, 2013). No Brasil, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) reforça ainda a importância da Educação Ambiental como um tema 

transversal a ser trabalhado em todas as disciplinas. Em Biologia, por exemplo, os estudantes 

são incentivados a analisar os impactos socioambientais e propor ações coletivas e individuais 

que possam contribuir para a sustentabilidade. Já em Geografia, o foco é compreender as 

relações entre sociedade e natureza, avaliando criticamente os impactos econômicos e 

ambientais para promover soluções éticas e responsáveis (Brasil, 2017). 

Nesse contexto, Reigota (2009) destaca que a Educação Ambiental deve ser 

compreendida como uma política de educação, fundamental para preparar o indivíduo para 

exercer sua cidadania e participar das relações sociais e com a natureza. Além disso, Jacobi 

(2003) reforça a importância de uma mudança de mentalidade, conscientizando as pessoas 

sobre a necessidade de adotar novos comportamentos e atitudes diante dos desafios ambientais. 

Embora a educação, por si só, não possa solucionar todos os problemas ambientais, é um 

elemento necessário, e conectar a vida dos alunos a essas questões pode incentivá-los a adotar 

posturas mais assertivas (Brasil, 1997). 

O debate sobre a poluição plástica está diretamente relacionado aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pela Organização das Nações Unidas 
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(ONU). Entre eles, destacam-se o ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), que propõe 

ações para reduzir os impactos ambientais negativos, incluindo a gestão de resíduos sólidos, e 

o ODS 12 (Consumo e Produção Responsável), que visa garantir padrões sustentáveis de 

consumo e descarte (ONU, 2024). Alinhar a Educação Ambiental a esses objetivos é essencial 

para conscientizar a sociedade sobre a necessidade de reduzir o uso de plásticos descartáveis, 

promover práticas de reutilização e reciclagem, e promover soluções inovadoras para minimizar 

os danos ambientais. 

O Brasil deu um passo importante em 1988 ao reconhecer, no artigo 225 da Constituição 

Federal, o direito de todos a um meio ambiente ecologicamente equilibrado. Embora trate do 

tema de forma genérica, esse marco abriu caminho para avanços posteriores. Qualquer política, 

seja nacional, regional ou local, deve valorizar e investir na diversidade dessas experiências em 

vez de inibi-las ou descaracterizá-las (Brasil, 1997). A Política Nacional de Educação 

Ambiental (PNEA) foi formalizada com a Lei nº 9.795/1999, que definiu princípios e diretrizes 

para a área. Mais recentemente, a Lei nº 14.926/2024 atualizou a PNEA, incluindo temas como 

mudanças climáticas, proteção da biodiversidade e riscos de desastres socioambientais (Brasil, 

1999 e 2024). A Educação Ambiental pode ter abordagens inovadoras, como jogos e atividades 

práticas e dessa forma informar as pessoas sobre a importância da redução do uso de plástico, 

da reciclagem eficaz e da busca por alternativas sustentáveis.  

Uma das formas de trabalhar a Educação Ambiental é por meio de jogos. Os jogos têm 

o potencial de modificar as abordagens no processo educacional, promovendo o 

desenvolvimento de uma visão de mundo mais complexa, que integra conhecimentos de 

diversas áreas, e incentivando o aprendizado ativo por parte dos alunos (Paula; Valente, 2016). 

O desenvolvimento das habilidades de leitura e atenção é essencial para continuar o jogo, já 

que as orientações e a limitação de progresso são frequentemente propostas por meio de texto, 

tanto verbais quanto não verbais, exigindo interpretação por parte dos jogadores (Sousa; Moita; 

Carvalho, 2011). 

As metodologias ativas promovem o protagonismo dos estudantes no processo de 

aprendizagem, permitindo que cada um aprenda de acordo com seu ritmo, tempo e estilo, 

favorecendo assim o desenvolvimento de diversas competências. Os autores destacam que essa 

abordagem também estimula a experimentação e o compartilhamento de experiências em 

diferentes contextos, dentro e fora da sala de aula, com o suporte de professores que atuam 

como mediadores e utilizam as múltiplas possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais 

(Bacich; Moran, 2018). 
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Diante do exposto o objetivo dessa pesquisa é analisar a percepção dos estudantes e a 

prática pedagógica dos professores sobre o plástico e a importância da sustentabilidade, 

investigar como o plástico é visto pelos alunos. Para isso é preciso entender as práticas 

pedagógicas, saber como a temática do plástico tem sido abordada nas aulas de Biologia e 

Geografia do ensino médio (EM) integrado do Instituto Federal do Triângulo Mineiro – Campus 

Paracatu – MG. 

O primeiro capítulo apresenta os resultados obtidos a partir da aplicação de 

questionários, explorando como professores e estudantes perceberam e vivenciam a temática 

da poluição plástica e as práticas pedagógicas. Nesse contexto, analisa-se as percepções e 

estratégias adotadas pelos docentes de Biologia e Geografia, bem como o percepção ambiental 

de estudantes do primeiro ano do EM integrado do IFTM – Campus Paracatu. 

O segundo capítulo abordou o desenvolvimento, aplicação e avaliação do produto 

educacional 'EcoEscape', um jogo digital criado para abordar a temática da poluição plástica de 

forma interativa e lúdica. O jogo é resultado da pesquisa realizada no primeiro capítulo. A partir 

dessa análise, o jogo foi elaborado para auxiliar na conscientização ambiental e educação de 

práticas sustentáveis. 

Esta pesquisa contribui para ampliar o debate sobre a poluição plástica nas escolas e 

propõe uma abordagem inovadora por meio de metodologia ativa e interativa, com potencial de 

replicabilidade em outros contextos educacionais. 
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2. PERCEPÇÕES E PRÁTICAS SOBRE A POLUIÇÃO PLÁSTICA: UM ESTUDO 
COM ALUNOS E PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO 
 

 
Resumo 
 
A poluição plástica é um dos maiores desafios ambientais da atualidade, exigindo soluções urgentes e 
eficazes. O presente estudo objetivou analisar a percepção dos estudantes e as práticas pedagógicas dos 
professores sobre a temática do plástico no 1º ano do ensino médio integrado do Instituto Federal do 
Triângulo Mineiro – Campus Paracatu-MG. Para isso, foram aplicados questionários a alunos e 
docentes, buscando identificar como o tema é abordado em sala de aula e como os estudantes 
compreendem os impactos ambientais do uso excessivo de plásticos. Os resultados mostram que, 
embora os professores reconheçam a importância da questão e trabalhem o tema nas disciplinas, 
principalmente em Biologia e Geografia, as atividades práticas e extracurriculares voltadas para a 
conscientização dos alunos ainda são limitadas. Por outro lado, os alunos demonstraram consciência 
sobre os problemas causados pelo plástico, mas muitos ainda não se veem como agentes ativos na 
solução dessa problemática. Alguns desafios foram a limitação nas práticas pedagógicas e o desinteresse 
dos alunos em se envolver ativamente na resolução do problema da poluição plástica. É importante e 
necessário um alinhamento entre as práticas pedagógicas e metodologias que possam intensificar o papel 
da Educação para a sustentabilidade, incentivando uma reflexão mais profunda sobre a poluição plástica 
e a adoção de práticas que reduzam seu impacto. 
 
Palavras-chave: Plástico; Educação para a Sustentabilidade; Microplástico; Impacto Ambiental; 
 
Abstract 
 
Plastic pollution is one of the greatest environmental challenges of today, requiring urgent and effective 
solutions. This study aimed to analyze the perception of students and the pedagogical practices of 
teachers regarding the issue of plastic in the integrated high school of the Instituto Federal do Triângulo 
Mineiro – Paracatu-MG Campus. To this end, questionnaires were applied to students and teachers to 
identify how the topic is addressed in the classroom and how students understand the environmental 
impacts of excessive plastic use. The results show that, although teachers recognize the importance of 
the issue and address the topic in subjects, mainly biology and geography, practical and extracurricular 
activities aimed at raising students' awareness are still limited. On the other hand, students demonstrated 
awareness of the problems caused by plastic, but many still do not see themselves as active agents in 
solving this problem. Some challenges identified were the limitations in pedagogical practices and 
students' lack of interest in actively engaging in solving the problem of plastic pollution. It is important 
and necessary to align pedagogical practices and methodologies that can strengthen the role of Education 
for sustainability, encouraging a deeper reflection on plastic pollution and the adoption of practices that 
reduce its impact. 
 
Keywords: Plastic; Education for Sustainability; Microplastic; Environmental Impact; 
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2.1. Introdução 
 

A poluição plástica é um dos maiores desafios enfrentados pela humanidade atualmente 

(Nielsen et al., 2020). Entre as décadas de 1970 e 1990, a produção de plásticos no mundo 

triplicou, cresceu mais rápido do que a de qualquer outro material, resultando em um aumento 

proporcional na geração de resíduos (UNEP, 2021; UNESCO, 2024). Esses mesmos relatórios 

mostram que essa poluição alcançou níveis críticos, representando 85% dos resíduos nos 

oceanos, com 11 milhões de toneladas de plástico despejadas no mar e um potencial de aumento 

ainda mais significativo nos próximos anos (UNEP, 2021; UNESCO, 2024). A produção global 

de plásticos tem crescido de forma exponencial nos últimos 35 anos. Em 1990, a produção anual 

era de aproximadamente 100 milhões de toneladas, dobrando para 200 milhões em 2002 e 

atingindo 390 milhões de toneladas em 2021 (STATISTA, 2024). Esses resíduos plásticos não 

estão somente nos ambientes aquáticos, se espalharam e hoje são substâncias onipresentes, 

alcançando até mesmo as áreas mais remotas do planeta (UNEP, 2021; UNESCO, 2024).  

Notícias e pesquisas sobre a poluição plástica nos oceanos surgiram na década de 1970, 

mas apenas depois de 2010 que as evidências acumuladas passaram a alarmar tanto a 

comunidade científica quanto a sociedade em geral (Iwanicki; Zamboni, 2020). Estima-se que 

cerca de 80% do plástico presente nos mares e oceanos tenha origem em fontes terrestres, 

evidenciando a gravidade do problema (Jambeck et al., 2015). Além disso, pesquisas indicam 

que a contaminação por plástico nos ecossistemas terrestres pode ser, no mínimo, quatro vezes 

superior à observada nos oceanos, ressaltando a dimensão e a complexidade desse impacto 

ambiental (WWF, 2018).  

O uso excessivo de plásticos descartáveis, somado ao descarte incorreto e à ausência de 

regulamentações específicas, causa impactos ambientais graves, afetando diretamente 

ecossistemas, além de comprometer a qualidade do ar, da água e a saúde humana (Magno, 

2024). Esse problema ultrapassa fronteiras e demanda uma resposta urgente em escala global. 

De acordo com a UNEP (2023) a humanidade produz mais de 430 milhões de toneladas de 

plástico todos os anos. Os impactos ecológicos e ambientais, juntamente com os prejuízos 

estéticos e econômicos decorrentes do descarte inadequado desses resíduos tornaram a poluição 

plástica o foco de ações e pesquisas em diversas áreas ao redor do mundo (Montagner et al., 

2021). 

No Brasil, a cada ano, são produzidos, em média, 2,95 milhões de toneladas de plásticos 

de uso único, sendo 87% embalagens diversas e 13% de produtos aplicados como pratos, 

talheres, copos, sacolas plásticas e canudos (Iwanicki; Zamboni; 2020; Magno, 2024). Estima-
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se que o Brasil despeje cerca de 1,3 milhão de toneladas de resíduos plásticos no oceano todos 

os anos, o que corresponde a 8% do total de plásticos que chegam ao mar em todo o mundo e 

coloca o país como oitavo maior poluidor mundial de plástico e o maior poluidor da América 

Latina (Magno, 2024). 

Para enfrentar esse problema é necessário a formação de cidadãos conscientes em 

relação a questões ambientais, o que pode ser realizado nas escolas, por meio de programas 

educacionais e campanhas de conscientização. A educação promove a ampliação de 

conhecimentos, a mudança de paradigmas e a ressignificação de valores e atitudes, buscando 

desenvolver habilidades e promover a harmonia entre os indivíduos e o meio ambiente (Gadotti, 

2012). 

A Educação Ambiental surgiu da necessidade de transformar a maneira como a 

sociedade lida com valores sociais, filosóficos, econômicos, éticos, ideológicos e científicos, 

sendo a escola e o poder público responsáveis por promover essas mudanças (Branco; Royer; 

Branco, 2018). Os autores também destacam a importância de superar desafios como a 

capacitação adequada dos professores, a redefinição do papel da escola na sociedade atual e a 

melhoria da abordagem das questões ambientais no ambiente escolar. Segundo Reigota (2004), 

ao analisar temas que abordam as relações entre a humanidade, o meio natural e as relações 

sociais, a Educação Ambiental, como perspectiva educativa, pode ser integrada a todas as 

disciplinas, respeitando suas especificidades. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Ambiental (DCNEA) defendem que 

a Educação Ambiental deve ser integrada em todas as áreas do currículo, enfatizando que a 

preservação do meio ambiente é uma responsabilidade coletiva e faz parte do exercício da 

cidadania em benefício de todos (Brasil, 2013). Segundo Reigota (2009), a Educação Ambiental 

deve ser entendida como uma educação política, indispensável para preparar o sujeito ao 

exercício da cidadania e para promover sua participação nas relações sociais e com a natureza. 

Uma das principais conclusões e recomendações internacionais é a necessidade de uma 

mudança de mentalidade, conscientizando as pessoas sobre a importância de adotar novas 

atitudes e comportamentos frente aos diversos problemas ambientais (Jacobi, 2003). Embora a 

educação, por si só, não possa solucionar todos os desafios ambientais, ela é um requisito 

essencial, e relacionar a vida do aluno com essas questões pode contribuir para que ele 

desenvolva uma postura mais assertiva (Brasil, 1997). 

Na Conferência sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92), diante dos desafios 

socioambientais apontados, a Educação Ambiental perdeu espaço para a proposta de processos 

educativos voltados para a sustentabilidade (Rio de Janeiro, 1992). Nesse evento, a Assembleia 
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Geral das Nações Unidas definiu o período de 2005 a 2014 como a “Década Internacional da 

Educação para o Desenvolvimento Sustentável”, com o objetivo de incorporar novos princípios, 

valores e práticas de sustentabilidade em todos os aspectos da educação e do aprendizado. O 

conceito de educar para a sustentabilidade carrega um forte componente educativo: a 

preservação do meio ambiente exige uma consciência ecológica, e essa consciência se forma 

por meio da educação, que amplia conhecimentos, promove mudanças de paradigma, 

ressignifica valores e atitudes e busca desenvolver habilidades que priorizam a integração e a 

harmonia entre os indivíduos e o meio ambiente (Gadotti, 2012). A educação para a 

sustentabilidade vai além da Educação Ambiental, porque abrange uma forma de pensar e agir 

que considera outros aspectos da condição humana. A educação sustentável não se foca apenas 

em uma relação saudável com o meio ambiente, mas também em como conduzimos nossa 

própria existência. (Gadotti, 2008). 

Além disso, a temática de plástico e educação para a sustentabilidade está alinhada aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas, 

especialmente ao ODS 11, que busca tornar as cidades e comunidades mais sustentáveis, e ao 

ODS 12, que visa promover padrões de consumo e produção responsável (ONU, 2024). No 

contexto atual, a poluição plástica é um dos principais desafios ambientais enfrentados na 

atualidade, pois está presente em diversos aspectos do cotidiano e causa diversos impactos nos 

ecossistemas, além de representar riscos à saúde. Trazer essa temática para o ambiente escolar 

é fundamental para sensibilizar os estudantes sobre o problema e incentivá-los a adotar hábitos 

mais sustentáveis. Essa necessidade se torna ainda mais evidente no Brasil, apesar de ser o 

maior produtor de plástico da América Latina, ainda não possui uma legislação específica 

referente à poluição plástica, nem regula a produção de itens de uso único e não recicláveis 

(Magno, 2024). 

Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa é analisar a percepção dos estudantes em 

relação ao plástico, bem como a prática pedagógica dos professores sobre o tema e a relevância 

da sustentabilidade. Para alcançar esse objetivo, é necessário compreender como a temática do 

plástico tem sido abordada nas salas de aula do 1º ano do ensino médio (EM) integrado do 

Instituto Federal do Triângulo Mineiro – Campus Paracatu – MG. 
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2.2. Material e métodos 
 

2.2.1. Caracterização da pesquisa 
 

Esta é uma pesquisa descritiva que busca estabelecer relações entre variáveis e 

identificar as características de determinados fenômenos ou população (Gil, 2017). De acordo 

com Gressler (1983), além de relatar fenômenos, situações atuais e características de uma 

população ou área específica. Este tipo de pesquisa não se propõe a explicar relações ou testar 

hipóteses. O objetivo da pesquisa descritiva pode ser "identificar desafios e justificar condições, 

comparar e avaliar o que outros estão desenvolvendo em contextos e problemas semelhantes, 

com o intuito de esclarecer situações para futuros planejamentos e decisões" (Gressler, 1983, 

p. 28). Esse tipo de pesquisa tem como propósito criar um “quadro” de uma situação, pessoa 

ou evento, ou demonstrar como as coisas se relacionam entre si (Gray, 2012, p. 36).  

A pesquisa adota uma abordagem mista, combinando métodos quantitativos e 

qualitativos para obter uma compreensão abrangente de como a problemática do uso do plástico 

tem sido abordada e dos impactos que isso causa. Para que essa abordagem contribua de 

maneira equilibrada para a compreensão do impacto do uso excessivo de plástico, os dados 

quantitativos e qualitativos foram integrados de forma complementar. Os métodos mistos 

incluem perguntas que permitem respostas abertas e fechadas e envolvem a coleta de diversos 

tipos de informações, o que abrange desde análises estatísticas até análises de texto (Dal-Farra; 

Lopes, 2014).  A análise quantitativa possibilitou a identificação de padrões e tendências em 

relação ao plástico, enquanto a qualitativa aprofundou-se nas percepções e motivações dos 

participantes, proporcionando um entendimento mais amplo dos fatores socioculturais 

envolvidos. 

 

2.2.2. Local do estudo 
 

A pesquisa foi realizada em uma instituição de ensino no município de Paracatu, da 

Mesorregião do noroeste do estado de Minas Gerais, localizado a 502 km da capital Belo 

Horizonte e a 200 km da capital federal. As principais atividades econômicas do município são 

a agricultura, a pecuária, a exploração mineral e a prestação de serviços. De acordo com o Censo 

(IBGE, 2022), Paracatu possui 94.023 habitantes e está localizado 100% no bioma Cerrado. 

Sua área territorial é de 8 229,595 km², com densidade demográfica de 11,4 hab/km². Apresenta 
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um Índice de Desenvolvimento Humano Municipal crescente: em 1991 era 0,458 e em 2010 

chegou a 0,744 (IBGE, 2010).  

A instituição faz parte do sistema federal de ensino, oferecendo EM integrado que 

atende estudantes provenientes de todas as regiões do município. A escolha dessa instituição se 

deu pelo fato de ser uma escola que recebe estudantes de todas as regiões da cidade e de todas 

as classes sociais, além de ser uma instituição que facilita o acesso às tecnologias para todos os 

estudantes, uma vez que possui laboratórios bem equipados. 

 

2.2.3. Participantes da pesquisa 
 

Os participantes foram delimitados como os estudantes das seis turmas do primeiro ano 

do EM integrado, bem como os professores das disciplinas de Biologia e Geografia da 

instituição. Essas disciplinas foram escolhidas devido à sua relevância no tratamento de 

questões ambientais e socioambientais no contexto escolar, conforme recomendado pela Base 

Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017). 

De acordo com a BNCC, essas disciplinas devem abordar diretamente aspectos 

relacionados ao meio ambiente e à sustentabilidade (Brasil, 2017). Na Biologia, por exemplo, 

propõe uma análise das características naturais e processos tecnológicos, considerando as 

relações entre matéria e energia de forma que incentive ações individuais e coletivas que 

possam melhorar processos produtivos, reduzir impactos socioambientais e contribuir para 

melhores condições de vida local, regional e/ou global (Brasil, 2017). Por sua vez, em 

Geografia, é recomendado que o estudante seja capaz de compreender, analisar e avaliar de 

forma crítica as relações entre a sociedade e a natureza, refletindo sobre seus impactos 

econômicos e socioambientais, com o objetivo de propor soluções que promovam a ética 

ambiental, a consciência socioambiental e o consumo responsável (Brasil, 2017). Muitas vezes 

a responsabilidade de levantar essa temática nas discussões e propostas das escolas geralmente 

é dos professores que lecionam Ciências e/ou Biologia e Geografia ou áreas afins (Assis; 

Chaves, 2015). 

Em 2024 ingressaram no IFTM – Campus Paracatu, 203 estudantes no 1º ano, esses 

estudantes estão divididos em 6 turmas de 3 cursos técnicos diferentes (Administração, 

Eletrônica e Informática). Participaram da pesquisa 119 estudantes de todos os primeiros anos 

e 05 professores e, sendo 3 da disciplina de Biologia e 2 de Geografia. 

Este recorte tem como propósito compreender como estudantes e professores do 1º ano 

do EM integrado percebem a questão do plástico, analisar o conhecimento já adquirido por 
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esses estudantes e, de forma oportuna, oferecer suporte para intervenções sobre a temática ao 

longo dessa etapa escolar. 

 

2.2.4. Coleta de dados 
 

Para coletar os dados foram aplicados questionários com perguntas discursivas e 

objetivas por meio da plataforma virtual Google Forms. O questionário, conforme definido por 

Gil (1999), é uma técnica de investigação composta por um conjunto de perguntas, apresentadas 

por escrito aos participantes com o objetivo de obter informações sobre opiniões, crenças, 

sentimentos, interesses, expectativas e experiências vividas. Segundo o mesmo autor as 

perguntas podem abordar diversos temas, como fatos, atitudes, comportamentos, sentimentos, 

padrões de ação, entre outros.  

Aos docentes o questionário foi dividido em duas partes. Na primeira, buscou-se o perfil 

do participante para que fossem informadas sua formação, idade, gênero e tempo de atuação 

profissional. Na segunda parte, foram apresentadas questões específicas que contavam com 11 

perguntas em dois enfoques: I – conhecimentos sobre a temática do plástico; II – práticas 

pedagógicas. 

Aos estudantes, do mesmo modo, o questionário foi dividido em duas partes. Na 

primeira, buscou-se o perfil do participante para que fossem informados a idade, o gênero e de 

qual turma do 1º ano integrado ao EM cursa. Na segunda parte, foram apresentadas questões 

específicas que contaram com 22 perguntas relacionadas a três enfoques: I – conhecimento 

prévio sobre a temática; II – atitudes e comportamentos em relação ao uso de plástico; III – 

consciência ambiental. 

Apenas 1 questionário respondido pelos estudantes foi invalidado após constatação que 

as respostas foram copiadas diretamente da ferramenta de inteligência artificial chatgpt. Os 

demais questionários foram considerados válidos. 

 

2.2.5. Análise dos dados 
 

Os dados foram analisados utilizando uma abordagem mista, combinando os métodos 

qualitativos e quantitativos. A análise quantitativa foi realizada por meio da estatística 

descritiva (média, desvio padrão, frequência absoluta e frequência relativa). Na análise 

qualitativa foi realizada a análise de conteúdo seguindo a perspectiva de Bardin (2011) 

agrupando respostas semelhantes e criando categorias para análise. 
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Dos 141 estudantes que obtiveram a autorização dos pais para participarem, 22 não 

quiseram responder ao questionário. Foram utilizados como critérios de exclusão as respostas 

que foram copiadas diretamente do chatgpt que foram identificadas devido aos caracteres 

especiais que compõe as respostas. Nos questionários válidos as respostas foram analisadas 

uma a uma no primeiro momento por meio de uma leitura preliminar e elas foram 

desmembradas e codificadas quando necessário a fim de que se encontrassem unidades de 

registro referentes ao objetivo da pergunta (Bardin, 2011). 

A partir da codificação, as categorias foram criadas para interpretação das respostas 

discursivas relativas ao conhecimento prévio sobre a temática do plástico, atitudes e 

comportamentos em relação ao uso de plástico, consciência ambiental e a prática pedagógica 

em relação ao plástico. 

 

2.2.6. Questões Éticas 
 

Este estudo recebeu aprovação prévia do Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – IF Goiano, com parecer consubstanciado 

n° 6.632.066 e da Universidade Federal do Triângulo Mineiro – UFTM com parecer 

consubstanciado n° 6.652.315. Além disso, a participação dos envolvidos foi voluntária e o 

anonimato dos participantes foi preservado. 

 

2.3. Resultados e discussão 
 

Os estudantes participantes possuem idade média de 15,18 ± 0,55 anos (média ± desvio 

padrão) e 62,7% (n=74) se identificam como sendo do gênero feminino, 36,4% (n=43) do 

gênero masculino e 0,9% (n=1) de outro gênero. Do total de estudantes, 51,7% (n=61) cursavam 

o 1º ano integrado de Administração, 16,1% (n=19) o 1º ano integrado de Eletroeletrônica e 

32,2% (n=38) o 1º ano integrado de Informática. 

Os professores que participaram possuem idade média de 38,5 ± 1,29 anos (média ± 

desvio padrão) e que 60% (n=3) se identificam como sendo do gênero feminino e 40% (n=2) 

do gênero masculino. Os professores têm como formação inicial a licenciatura de Biologia 60% 

(n=03) e 40% (n=02) em licenciatura de Geografia. A experiência dos professores na docência 

é de 11 ± 6,36 anos (média ± desvio padrão). Em relação à formação continuada, 60% (n=3) 

dos professores concluíram ou estão cursando o doutorado e 40% (n=2) concluíram o mestrado, 

todos diretamente relacionados às respectivas áreas de formação. 
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2.3.1. Conhecimento prévio sobre a temática 
 

A pergunta “Você sabe qual a matéria-prima do plástico?” possuía 5 alternativas e teve 

as respostas conforme a Figura 1. A maioria dos estudantes, 80,5% (n=95), marcou petróleo, o 

que indica o entendimento correto sobre a origem do plástico. Uma pequena parte respondeu 

látex ou celulose, e embora inicialmente essas respostas possam parecer incorretas, elas também 

possuem fundamento. O plástico é um material que pode ser obtido do petróleo ou de fontes 

renováveis, como a cana-de-açúcar ou milho e pertencem à família dos polímeros (Teixeira; 

Cirino; Lino, 2017).  De acordo com Piatti e Rodrigues (2005), no início do século XX, novos 

tipos de plásticos foram inventados e passaram a ser amplamente usados na fabricação de 

diversos objetos, impactando o consumo e o estilo de vida das pessoas. Tanto o látex, quanto o 

acetato de celulose, derivado de fibras vegetais, são materiais que podem ser utilizados na 

fabricação de plásticos, ainda que sejam menos comuns que o petróleo. Essa confusão pode 

indicar uma falta de clareza na diferenciação entre os tipos de polímeros e suas respectivas 

origens, naturais ou sintéticas. 

 
Figura 1 – Percentual de respostas dos estudantes (n=118) do 1º ano do ensino médio sobre qual a matéria-

prima do plástico. 

 
Fonte: A autora, 2024 

 

Apenas, 7,6% (n=9) disseram não saber a origem do plástico, o que indica uma 

oportunidade de promover o conhecimento sobre as diferentes origens do plástico, desde sua 

extração até seu impacto no meio ambiente, incluindo o papel dos plásticos biodegradáveis e 

alternativas mais sustentáveis. 
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Em seguida os estudantes foram questionados se todos os plásticos são iguais e se têm 

a mesma composição. Analisando as respostas foi possível observar que o mesmo número de 

alunos que marcou a alternativa petróleo como a matéria-prima do plástico, 80,5% (n=95), 

respondeu corretamente que os plásticos não são iguais e não tem a mesma composição, 

indicando que esses estudantes têm algum entendimento sobre a diversidade de plásticos e que 

eles podem variar em termos de composição química, propriedades e aplicações. O restante dos 

estudantes, 13,6% (n=16), não soube responder ou respondeu incorretamente, 5,9% (n=7). 

O uso do plástico em produtos cotidianos é vasto e diversificado, como destacado pelos 

estudantes.  A figura 2 mostra o percentual das respostas dos estudantes sobre em quais tipos 

de produtos ou objetos do nosso cotidiano eles identificam a presença do plástico. A categoria 

embalagens (produtos utilizados para armazenar, transportar ou proteger outros itens, como 

sacolas plásticas, garrafas PET e etc.) foi a mais citada, com 46,1% (n=141), refletindo o uso 

do plástico em atividades do dia a dia e largamente utilizado para conservação de produtos, 

alimentos e para o transporte de mercadorias. Destacou-se também o plástico em utensílios 

domésticos (objetos usados em atividades domésticas, como copos, pratos, recipientes, potes, 

baldes, entre outros) e dentro dessa categoria a presença do plástico foi principalmente apontada 

em potes plásticos. 

 
Figura 2 - Percentual de respostas sobre quais tipos de produtos ou objetos do nosso dia a dia os estudantes 

(n=306) identificam a presença do plástico 

 
Fonte: A autora, 2024 
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Esses resultados indicam que os estudantes identificam o uso do plástico no dia a dia, 

principalmente em função da sua presença em diversos produtos de consumo. Essa percepção 

sugere que o plástico é visto como um material de fácil acesso e amplamente utilizado em 

diferentes contextos, o que reforça a ideia de que a praticidade e o baixo custo são fatores 

decisivos na escolha desses produtos (Carneiro; Silva; Guenther, 2021). 

Em relação ao tempo médio de decomposição do plástico, as respostas dos estudantes 

demonstram uma compreensão sobre a durabilidade desse material no ambiente. A maioria dos 

estudantes tem uma percepção correta de que a maior parte dos plásticos leva séculos para se 

decompor completamente, com 40,7% (n=48) indicando que o tempo é superior a 500 anos, 

36,4% (n=43) responderam de 401 a 500 anos, 11,9% (n=14) de 100 a 200 anos e 11% (n=13) 

de 201 a 400 anos para se decompor. De acordo com Brito (2019), o plástico sintético leva, em 

média, cerca de 450 anos para se decompor no meio ambiente. Costa (2022) destaca que os 

plásticos produzidos a partir do petróleo, dispostos em aterros, causam o acúmulo de resíduos 

de lenta decomposição, que podem permanecer na natureza por cerca de 100 a 150 anos. 

No estudo de Oliveira (2011), que investiga as percepções e práticas sobre o lixo no 

cotidiano, os participantes consideraram o plástico o resíduo mais prejudicial, devido ao longo 

tempo de decomposição, como exemplificado por respostas que destacam a presença persistente 

de resíduos plásticos, como garrafas, em praias, ressaltando o impacto visual e ambiental gerado 

pelo seu transporte e acúmulo ao longo do tempo. Diante do aumento no consumo de materiais 

plásticos e seu longo tempo de decomposição, a Educação Ambiental surge como uma 

alternativa ao incentivo à reflexão sobre o consumo consciente e a reciclagem, buscando 

minimizar os impactos ambientais causados por esse material (Costa, 2022). 

Perguntados se conhecem o termo “microplásticos” e 73,7% (n=87) dos estudantes 

responderam que não e dos que afirmaram conhecer o termo, 61,5% (n=24) das respostas 

resumiram o entendimento em relação ao tamanho da partícula e 28,2% (n=11) relacionou o 

termo à contaminação e poluição. A maioria dos estudantes que participou do estudo de Silveira 

(2022) e Marques e Marques (2022) também indicou desconhecer inicialmente o termo 

microplástico. Já todos os professores responderam que conhecem o termo, demonstrando 

conhecimento sobre o conceito de microplásticos. Essa familiaridade indica que os professores 

estão atualizados sobre questões ambientais relacionadas ao plástico, especialmente em relação 

aos impactos dos microplásticos no meio ambiente, um exemplo disso é a resposta do P2 que 

explicou: "São fragmentos de plástico, menores que 5 mm, resultantes da macro desintegração 

de estruturas maiores de plástico. Esses elementos têm agravado questões ambientais e de saúde 

por todo o mundo." 
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Além disso, 60% (n=3) dos professores e 28,21% (n=11) dos estudantes que 

responderam que sabiam o que eram os microplásticos apontaram em suas respostas que os 

microplásticos representam um problema ambiental que contribui para a contaminação 

ambiental e pode afetar a saúde humana. Na pesquisa de Marques e Marques (2022) com 

estudantes do ensino fundamental, as respostas mais frequentes apontaram que os 

microplásticos estão presentes em todos os lugares e na composição de diversos produtos, 

seguidas da indicação de que podem causar doenças e mortes. Já no estudo de Silveira (2022), 

as respostas mais destacadas foram: o risco à saúde humana, a geração desses materiais pela 

manipulação de produtos com plástico na composição, sua presença na água, solo e atmosfera, 

e o impacto nas cadeias alimentares. Tudo isso sugere que tanto esses estudantes como os 

professores não apenas conhecem o conceito, mas também sabem apontar os impactos dos 

microplásticos.  

Os microplásticos são considerados contaminantes onipresentes no ambiente, sendo 

detectados em todos os compartimentos ambientais ao redor do mundo. Eles têm origem em 

diversas fontes, tanto terrestres quanto aquáticas (Montagner et al., 2021) e também podem se 

originar do descarte inadequado de resíduos plásticos, do uso de produtos de higiene com 

microplásticos em sua composição, da lavagem de roupas feitas de materiais sintéticos e do uso 

de tintas látex e acrílicas (Azevedo; Herbst, 2022). Os microplásticos são reconhecidos como 

uma ameaça já há algum tempo como destacado por Avio, Gorbi e Regoli (2017) que já 

destacavam a necessidade urgente de uma avaliação mais detalhada sobre sua distribuição. 

Esses mesmos autores falam que o aumento da conscientização pública sobre os microplásticos 

no ambiente deve também impulsionar a inovação tecnológica, visando reduzir o uso e consumo 

de plásticos, minimizar sua entrada no meio ambiente e promover novas abordagens para a 

coleta e reutilização de materiais descartados. 

Para concluir essa análise sobre a questão dos microplásticos, fica claro que é essencial 

promover ações que contribuam para a construção de conceitos e conhecimentos sobre os 

problemas ambientais causados por eles para os estudantes, uma vez que afetam tanto o meio 

ambiente quanto à saúde humana 

 

2.3.2. Atitudes e Comportamentos em relação ao uso do plástico 
 

Na questão “com que frequência você utiliza produtos de plástico descartável, como 

sacolas plásticas, garrafas, talheres, canudos, embalagens, etc.?”, a maioria dos estudantes, 

70,1% (n=82), relatou que utiliza esses produtos diariamente, 21,4% (n=25) semanalmente e 
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apenas 8,6% (n=10) responderam que utilizam o plástico mensalmente ou raramente. Esses 

dados mostram que o uso de produtos descartáveis ainda é uma prática amplamente difundida 

entre os estudantes e reforça a alta dependência desses materiais no cotidiano, mesmo com a 

crescente divulgação sobre seus impactos ambientais. De acordo com a Green Cups (2024), no 

Brasil, estima-se que cada pessoa utilize cerca de cinco copos descartáveis por dia, o que 

equivale a aproximadamente 120 copos por mês e 1.440 por ano. 

O relatório de Freitas et al. (2022) aponta que a produção nacional de plástico de uso 

único no Brasil é de 2,95 milhões de toneladas por ano, a maioria é de embalagens (87%) e o 

restante de itens descartáveis (13%), como copos e canudos. Nesse relatório ainda consta que, 

por ano, o consumo desses itens de uso único bate o estratosférico número de 500 bilhões de 

unidades. Isso aponta para a necessidade de promover alternativas mais sustentáveis e de 

reforçar a educação para a sustentabilidade a fim de estimular a redução do consumo de 

plásticos descartáveis. Dados do Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil (ABREMA, 2023) 

mostram que a geração de resíduos plásticos por brasileiro foi em média de 1,04 kg por dia em 

2022, sendo assim, considerando a população brasileira divulgada pelo Censo Demográfico 

2022 (IBGE, 2022). 

Em relação a quais produtos de plástico são utilizados com mais frequência, os 

estudantes apontaram uma variedade de produtos usados no cotidiano, e as respostas foram 

utilizadas para a construção de uma nuvem de palavras, com palavras mais frequentes 

destacadas em tamanhos maiores, como mostrado na figura 3. Os itens mais citados, antes de 

serem agrupados nas categorias, destacam o uso expressivo de produtos como garrafas 

plásticas, sacolas, copos, potes e embalagens. Esses itens mostram a onipresença do plástico 

em atividades diárias, especialmente no armazenamento e consumo de alimentos e bebidas. 

Costa (2022) destaca que o plástico é um material extremamente versátil e está presente em 

diversos itens de saúde, construção civil, embalagens de alimentos e bebidas, setor automotivo, 

brinquedos e utensílios domésticos, entre outros, sendo difícil imaginar a vida sem esses 

produtos que são baratos e resistentes. 
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Figura 3 - Nuvem de palavras com os termos dos produtos plásticos que os estudantes utilizam com mais 
frequência (n=245). 

Fonte: A autora, 2024 
 

Os dados indicam que a maior parte dos estudantes utiliza embalagens plásticas 34,7% 

(n=85), seguidas por garrafas plásticas 30,6% (n=75), o que confirma a predominância desses 

itens descartáveis. Copos, pratos e talheres plásticos também são utilizados com frequência, 

22,9% (n=56), evidenciando o uso de produtos descartáveis em momentos de alimentação. Os 

canudos e potes plásticos apareceram com menor frequência 6,5% (n=16). A categoria outros, 

5,3% (n=13), inclui uma variedade de produtos menos mencionados como por exemplo canetas 

e esponja, mas que também fazem parte do dia a dia dos estudantes. De acordo com o Ministério 

do Meio Ambiente, "entre 500 bilhões e 1 trilhão de sacolas plásticas são consumidas 

anualmente em todo o mundo (ABREMA, 2023). O setor de embalagens é o maior responsável 

pela produção mundial de plásticos, representando 40% do total (Plastics Europe, 2019). No 

Brasil, a cada hora são distribuídas aproximadamente 1,5 milhão de sacolinhas plásticas" 

(AGÊNCIA BRASIL, 2016). 

A ABIPLAST (2021) sugere que uma das soluções para reduzir a poluição plástica 

envolve a Educação Ambiental e a mudança de hábitos em relação ao plástico, promovendo o 

uso consciente, a reutilização, o descarte correto e a implementação da coleta seletiva em todos 

os municípios, possibilitando a reciclagem, além da redução no consumo de itens como sacolas 

e canudos plásticos. 

Ao serem questionados sobre qual a melhor maneira de diminuir o uso do plástico, 

foram obtidas as seguintes respostas, como mostra a figura 4. 
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Figura 4 - Percentual de respostas dos estudantes (n=118) sobre a melhor maneira de diminuir o uso do plástico. 

 
Fonte: A autora, 2024 

 

A opção mais escolhida foi reciclar o material, o que sugere que os estudantes 

identificam a reciclagem como uma solução viável e acessível para minimizar o impacto do uso 

excessivo de plástico. Isso mostra que existe uma percepção comum de que a reciclagem é uma 

prática fundamental para a redução desses resíduos. A Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), Lei nº 12.305/2010, define a reciclagem como um processo que transforma resíduos 

sólidos, alterando suas propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas, para convertê-los 

em insumos ou novos produtos. Layrargues (2002) destaca a importância da reciclagem para 

prolongar a vida útil de um produto, ressaltando que isso reduz pela metade o consumo de 

energia, a geração de resíduos e a poluição gerada. 

Um dos principais problemas é a baixa taxa de reciclagem de plásticos, que hoje é 

inferior a 10%, somada à falta de informações sobre materiais reciclados, o que dificulta o 

aumento dessas taxas (UNEP, 2021). De acordo com a Fundação Ellen MacArthur (2021), essa 

baixa taxa se deve, em grande parte, à falta de informações sobre a composição dos produtos, 

o que resulta na perda de qualidade e valor quando os fluxos de resíduos são misturados. 

Embora a reciclagem seja uma alternativa para minimizar o problema, ainda enfrenta desafios 

significativos. Rodrigues (2020) destaca que o copo plástico, um dos descartáveis mais 

produzidos no Brasil, apresenta um pequeno valor no mercado da reciclagem, com cooperativas 

pagando apenas R$ 0,20 por quilo. Além disso, seu tempo médio de uso, de apenas 13 segundos, 
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intensifica o impacto ambiental, evidenciando a necessidade urgente de ações que promovam 

sua reutilização e reciclagem.  

A segunda opção mais indicada pelos estudantes sobre a melhor maneira de diminuir o 

uso do plástico foi a de utilizar materiais retornáveis, que indica uma compreensão sobre a 

importância de substituir produtos descartáveis por alternativas mais sustentáveis, como 

garrafas e embalagens reutilizáveis. No estudo de Marques e Marques (2022), ao serem 

questionados sobre a substituição das sacolas plásticas por sacolas retornáveis de algodão, a 

maioria dos estudantes do ensino fundamental (87%) indicou que não faria a troca, justificando 

essa escolha pela necessidade de utilizar as sacolas plásticas para descartar resíduos domésticos 

e pela falta de disposição em pagar pelo custo das sacolas retornáveis.  

A redução do consumo de plástico veio em seguida no quesito de melhor maneira de 

diminuir o uso do plástico, destacando que 26,3% (n=31) dos estudantes admitem a importância 

de mudanças comportamentais para evitar o uso excessivo do material. O estudo de Pereira et 

al. (2019) apontou um resultado parecido, os estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental ao 

3º ano do EM de uma escola pública demonstraram pouco comprometimento na aquisição de 

produtos mais sustentáveis e apenas 27% deles se preocupam em consumir produtos que 

causam menos danos ao meio ambiente. A Fundação Ellen MacArthur (2021) sugere que a 

eliminação de embalagens descartáveis e a utilização de produtos reutilizáveis podem ajudar a 

diminuir a poluição plástica. 

Por outro lado, a reutilização foi menos mencionada, apenas 5,1% (n=6) dos estudantes 

apontaram essa alternativa para diminuir o uso de plástico, indicando que essa prática ainda não 

é tão comum ou compreendida por eles, apesar de sua eficiência em prolongar a vida útil de 

alguns produtos e assim reduzir o impacto causado. Ferreira et al. (2023) apontam que a 

reutilização de materiais recicláveis, como garrafas PET transformadas em brinquedos, é uma 

alternativa viável para reduzir os danos ambientais causados pelo descarte inadequado de lixo. 

De todos os estudantes que responderam ao questionário, 40,7% (n=48) afirmaram que 

já tentaram reduzir o uso de produtos plásticos no seu dia a dia, enquanto 59,3% (n=70) nunca 

tentaram, o que sugere que, embora eles tenham conhecimento sobre os impactos do plástico, 

muitos ainda não adotaram práticas para minimizar o uso desse material. Os que responderam 

já tentaram reduzir o uso de produtos plásticos foram questionados sobre quais medidas 

tomaram. As respostas foram classificadas em 4 categorias, como demonstrado na Tabela 1: 
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Tabela 1 - Medidas que os estudantes mencionaram adotar para reduzir o uso de plástico (n=47). 
 Frequência Percentual (%) 

Substituir por materiais reutilizáveis 21 44,7 
Reduzir o uso de plástico 16 34 
Reciclar 7 14,9 
Reutilizar itens de plástico 3 6,4 

Fonte: A autora, 2024 
 

A maioria dos estudantes respondeu que substitui o plástico por materiais reutilizáveis, 

como sacolas de pano e garrafas reutilizáveis, o que demonstra uma conscientização sobre a 

importância de reduzir o consumo do plástico. Um exemplo é a seguinte resposta: "Usar bolsas 

de pano na hora das compras; Tenho sempre uma garrafa ou copo em mãos; Evito o uso de 

canudinho; Parei de usar descartáveis (uso apenas em aniversários)." Outra parcela significativa 

das respostas foi sobre a redução do uso de plástico, 34% (n=16) estão buscando minimizar o 

consumo de itens como sacolas plásticas e copos descartáveis. O restante dos estudantes 

mencionou reciclar o plástico e reutilizar como uma forma de contribuir para a redução desse 

impacto. 

Segundo Brito (2019), uma alternativa para minimizar os impactos ambientais é a 

reciclagem e reutilização, pois essas práticas reduzem a necessidade de matéria-prima virgem 

para a produção de novos materiais, reaproveitando o resíduo plástico para finalidades 

diferentes daquelas para as quais foi originalmente criado. Elgaaïed-Gambier (2016) constatou 

que as pessoas podem alterar seus padrões de consumo, reutilizando e assim prolongando a vida 

útil dos produtos, além de adotar novos hábitos de compra, como substituir por outros tipos de 

materiais, adquirir itens a granel ou evitar produtos com embalagens excessivas. 

Souza (2018) reconhece a dificuldade em reduzir o uso de itens plásticos descartáveis 

devido às suas facilidades, mas aponta que existem alternativas que podem ajudar a mudar 

hábitos no dia a dia e diminuir esse consumo, como adotar uma caneca e recusar sacolas 

plásticas. No estudo de Hasan, Harun e Hock (2015), os resultados mostraram que a intenção 

dos estudantes em reduzir o consumo de plástico está diretamente ligada à percepção de eficácia 

do comportamento, ou seja, quanto mais acreditarem que realizarão determinada ação, maior 

será a probabilidade de adotá-la, enquanto considerar essa prática difícil ou inconveniente reduz 

significativamente a chance de colocá-la na prática. 

 A pergunta 21 foi mais específica e questionou se o aluno já tentou substituir produtos 

de plástico por alternativas mais sustentáveis, como garrafas reutilizáveis ou sacolas de pano e 

51,3% (n=59) responderam que sim e 48,7% (n=56) responderam que não. As respostas tiveram 

uma divisão equilibrada, indicando que, embora muitos estudantes manifestem adotar práticas 
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mais sustentáveis, uma parte ainda não está envolvida nesse processo. Daqueles que afirmaram 

substituir produtos de plástico foi perguntado por quais produtos eles tentaram substituir. As 

respostas foram agrupadas nas categorias listadas na Tabela 2: 

 
Tabela 2 - Quais produtos plásticos os estudantes tentaram substituir? (n=55). 

 Frequência Percentual (%) 
Garrafas plásticas por garrafas reutilizáveis 32 34,4 

Sacolas plásticas por Ecobags ou sacolas de pano 28 30,1 
Copos, pratos e potes plásticos por copos, pratos e potes de 
vidro ou metal 13 14 

Canudos de plástico por canudos de metal ou papel 10 10,8 
Talheres plásticos por talheres de metal ou madeira 6 6,5 
Substituição por alternativas mais sustentáveis 4 4,3 

Fonte: A autora, 2024 
 

A maior parte dos estudantes relatou substituir as garrafas plásticas por garrafas 

reutilizáveis, como exemplificado por um aluno: "Substituir garrafas de plástico por garrafas 

de alumínio." Esse dado evidencia a popularidade das garrafas reutilizáveis como uma 

alternativa viável e ambientalmente responsável. A segunda categoria mais mencionada foi a 

substituição de sacolas plásticas por Ecobags ou sacolas de pano, apontando que estes 

estudantes estão atentos ao impacto das sacolas plásticas e optam por alternativas mais duráveis. 

14% (n=13) dos estudantes afirmaram substituir copos, pratos e potes plásticos por suas versões 

em vidro ou metal, o que mostra um esforço para reduzir o uso de descartáveis. A menor parcela 

de estudantes optou por alternativas mais sustentáveis, de forma geral, buscando diminuir o uso 

de plástico em diferentes produtos do dia a dia, essas respostas foram mais vagas como “a 

maioria dos produtos” ou “Por vidro ou até mesmo daquele material que imita madeira”, sem 

especificar qual o produto tentou substituir de fato. 

A pesquisa de Silva et al. (2023) indicou que a maioria dos entrevistados adota ações 

simples para reduzir o consumo de plástico, como iniciativas pontuais de o substituir por 

materiais como acrílico, papel e vidro. Schwambach (2016), afirma que reutilizar as 

embalagens, em vez de produzir novas, é fundamental para reduzir o impacto ambiental do 

plástico no planeta. Segundo o autor, é essencial que os indivíduos adotem novas posturas para 

que mudanças ocorram, como solicitar menos embalagens nos produtos alimentícios 

oferecidos. 

Os estudantes foram questionados se existe coleta de plástico na cidade e 50,4% (n=59) 

afirmaram que sim, enquanto 45,3% (n=53) responderam que não sabem e 4,3% (n=5) disseram 
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que não existe. Esse dado indica uma significativa falta de conhecimento sobre a coleta seletiva 

local, pois na cidade de Paracatu-MG existe uma Associação de Catadores e Recicladores de 

Paracatu (ASCRAP) que realiza a coleta seletiva de lixo reciclável, fazendo a triagem dos 

materiais para garantir que cada elemento seja destinado à sua categoria correta. 

Em outra pergunta que investigou a existência de locais que realizam a reciclagem de 

plástico na própria cidade, 61,6% (n=72) dos estudantes responderam sim, que existem locais 

para a reciclagem de plástico na cidade, enquanto 37,6% disseram não saber e apenas 0,9% 

(n=1) afirmou que não existe. Novamente, esse dado deixa claro a necessidade de maior 

divulgação das atividades de reciclagem realizadas pela ASCRAP, que transforma garrafas PET 

em vassouras, utilizando aproximadamente 4 kg de PET por vassoura produzida. Além disso, 

os materiais que não são reciclados na cidade são encaminhados para Belo Horizonte, capital 

do estado para que lá possam passar pelo processo da reciclagem.  

Em um estudo que também avaliou a questão do destino dos resíduos, Schwambach 

(2016) constatou que a maioria dos estudantes desconhece o destino final dos materiais 

descartados, sendo que, entre os estudantes do oitavo ano, as respostas mais frequentes foram 

"embaixo da terra" e "vai para o mesmo caminhão, sem ser separado", enquanto outras respostas 

foram categorizadas como "nunca me preocupei com isso" e "vai para Minas do Leão (cidade 

vizinha)", evidenciando, assim como no presente estudo, a necessidade de maior 

conscientização e divulgação sobre os processos de reciclagem e o destino correto dos resíduos, 

de forma a envolver os estudantes de maneira mais ativa nessas práticas. 

 

2.3.3. Consciência ambiental 
 

 A pergunta “Você considera o plástico um material benéfico em sua vida cotidiana? foi 

feita aos estudantes e professores. 57,6% (n=68) dos estudantes e 60% (n=3) dos professores 

afirmaram que sim. Esses foram então questionados de que forma eles percebem esses 

benefícios e as respostas estão demonstradas na Figura 5 que foram agrupadas em sete 

categorias. 
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Figura 5 - Percentual de respostas sobre de que forma os estudantes (n=68) e professores (n=3) percebem o 
benefício do plástico em sua vida cotidiana. 

 
Fonte: A autora, 2024 

 

A análise das respostas sobre a percepção dos benefícios do plástico no cotidiano, tanto 

entre estudantes quanto professores, mostra uma predominância de argumentos relacionados à 

praticidade, com 38,9% (n=35) das respostas dos estudantes e 66,7% (n=2) dos professores. O 

plástico é muito valorizado pela facilidade que traz às atividades diárias, como no uso de 

recipientes, embalagens e utensílios. O aluno A6 afirmou, por exemplo, que o plástico "torna a 

vida mais fácil, através de produtos práticos, como potes ou garrafinhas de plástico". A 

utilização do plástico tem substituído o uso de aço, argila, cerâmica e outros materiais, devido 

às suas propriedades mais atrativas para o comércio, o que tem provocado sérios problemas 

ambientais, como o descarte inadequado, resultando na morte de animais e em prejuízos ao ser 

humano (Brito, 2019). 

Além da praticidade, uma parcela significativa dos estudantes destacou o uso do plástico 

para armazenamento, evidenciando que o material é percebido como indispensável para 

preservar alimentos e objetos. Outro fator mencionado foi o baixo custo e a matéria-prima, uma 

vez que os estudantes e docentes reconhecem o plástico como um material barato de produzir, 

tem um bom o custo-benefício além de ser versátil e estar presente em uma vasta gama de 

produtos, como embalagens e utensílios domésticos. As categorias ‘características 

termoelétricas’, ‘durabilidade’ e ‘contribuições para o meio ambiente’ foram menos citadas 

entre os estudantes, retratando uma visão mais técnica de alguns sobre os benefícios do plástico, 
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especialmente na conservação de alimentos e redução de desperdícios. Os plásticos apresentam 

vantagens econômicas devido ao seu baixo custo, leveza, funcionalidade e durabilidade (Silva 

et al., 2023). 

Costa (2022), em sua pesquisa "Formação docente sobre o consumo e descarte do 

plástico: impacto na comunidade escolar", afirma que os itens plásticos podem ser relacionados 

a muitos benefícios para a sociedade devido ao baixo custo, por serem relativamente leves, 

fortes e duráveis, resistentes à corrosão e isolantes térmicos e elétricos. A maioria dos 

participantes do estudo de Silva et al. (2023), destacou que o plástico é amplamente produzido 

e utilizado por ser fácil de manusear, seguro, útil e, como afirmou uma das entrevistadas, até 

mesmo “bonito” para fins de comercialização. No entanto, a maioria dos participantes do 

mesmo estudo concluiu que a poluição plástica é um problema relevante, associando-a ao longo 

tempo de decomposição, ao descarte inadequado e aos danos causados à natureza. 

Na questão "Você acredita que o uso de utensílios plásticos para armazenar alimentos 

pode resultar na transferência de partículas plásticas ou toxinas para os alimentos?", a maioria 

dos estudantes, 67,8% (n=80), respondeu sim. A partir disso pode-se aferir que a maior parte 

dos estudantes tem consciência dos possíveis riscos associados ao uso de utensílios plásticos 

no armazenamento de alimentos. No entanto, 17,8% (n=21) responderam não, e 14,4% (n=17) 

afirmaram não saber, o que indica que uma parcela significativa dos estudantes 32,2% (n=38) 

não está ciente ou não acredita na possibilidade de contaminação por partículas plásticas. Entre 

os professores, todos responderam sim, demonstrando que os educadores estão cientes de riscos 

envolvidos no uso de plásticos para armazenar alimentos. 

Essa disparidade entre estudantes e professores destaca a necessidade de maior 

conscientização entre os estudantes sobre os riscos potenciais à saúde associados ao uso 

inadequado de utensílios plásticos, dando ênfase na questão do microplástico que pode afetar 

todos os seres vivos. Silveira (2022), em sua pesquisa, ao questionar os estudantes do EM sobre 

o que achavam sobre os microplástico afetar a saúde humana, evidenciou que as respostas mais 

destacadas foram: o risco à saúde humana, a geração a partir da degradação de produtos que 

contêm plástico em sua composição, sua presença na água, solo e atmosfera, além de seu 

impacto nas cadeias alimentares. 

Os estudos sobre os impactos dos microplásticos na saúde humana ainda são recentes, 

mas Prata (2018) já apontava que eles poderiam causar riscos à saúde, como doenças 

respiratórias e cardiovasculares em baixas concentrações de exposição, e até câncer pulmonar 

em concentrações mais altas. Esse problema se agrava quando consideramos que os 

microplásticos, embora pouco conhecidos pela maioria da sociedade, têm causado impactos 
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significativos nos ecossistemas e na biota devido o seu acúmulo, trazendo danos severos à vida 

selvagem, ameaçando a biodiversidade e representando riscos adicionais à saúde humana (Da 

Silva; Melo Junior, 2023; Alves et al., 2024). 

Ao comparar as respostas dos estudantes e professores sobre o conhecimento dos 

impactos negativos do plástico no meio ambiente, percebe-se uma diferença no nível de 

conscientização entre os dois grupos. Entre os estudantes, 86,4% (n=102) afirmaram que já 

ouviram falar sobre os impactos, enquanto 13,6% (n=16) indicaram que não têm conhecimento 

sobre o assunto. Isso demonstra que a maioria dos estudantes tem consciência dos efeitos do 

plástico no meio ambiente, mas ainda há uma parcela que precisa ser mais sensibilizada. 

Já entre os professores, os resultados mostram um nível de conhecimento mais 

consolidado. 60% (n=3) dos professores declararam ter pleno conhecimento sobre os danos 

causados pelo uso excessivo de plástico, enquanto 40% (n=2) responderam ter pouco 

conhecimento, observa-se que todos demonstram algum nível de conhecimento sobre os 

impactos causados pelo uso excessivo de plástico. No entanto, os microplásticos ainda 

representam um tema que demanda mais estudos, pois suas consequências para a saúde humana 

e o meio ambiente permanecem incertos, tornando impossível afirmar com precisão ou 

compreender completamente todos os impactos relacionados a esse problema (Alves et al., 

2024). 

Dando continuidade à análise dos resultados dos impactos do plástico no meio ambiente, 

ao compararmos as respostas dos estudantes na questão 11.1 ("Se sim, quais impactos você 

conhece?") com as dos professores na questão 14 ("Quais problemas ambientais você conhece 

que estão relacionados ao uso de plástico?"), surgem algumas semelhanças e diferenças 

notáveis, as respectivas respostas foram desmembradas, categorizadas e estão representadas na 

Figura 6.  
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Figura 6 - Percentual de respostas sobre os impactos negativos do plástico no meio ambiente para estudantes 
(n=191) e professores (n=19). 

 
Fonte: A autora, 2024 

 

Para os estudantes a poluição foi o impacto mais relatado, com 64,1% (n=91) das 

respostas, destacando o acúmulo de plástico nos ambientes naturais, especialmente em oceanos 

e rios. Os professores também mencionaram a poluição como a categoria mais relevante 47,4% 

(n=9), mas de forma mais equilibrada em relação às outras categorias. 

Outro ponto de destaque entre os estudantes foi o impacto na fauna, com muitos 

estudantes associando à morte de animais marinhos, como tartarugas, que confundem plástico 

com alimentos. Um exemplo é a resposta: "O plástico degrada-se em partículas menores, que 

são ingeridas por peixes e outros animais e aves marinhas." Essa percepção também foi 

frequentemente compartilhada pelos professores, que mencionaram os impactos na fauna de 

maneira semelhante. Ambos demonstram conhecimento sobre os prejuízos do plástico para os 

ecossistemas. 

A geração de lixo foi mencionada por 15,5% (n=22), enquanto 8,5% (n=12) dos 

estudantes apontaram a emissão de gases tóxicos e as mudanças climáticas como um problema 

decorrente do uso excessivo do plástico. Os professores também mencionaram a geração de 

lixo como um problema, mas, para eles, outros fatores como os microplásticos e a emissão de 

gases tóxicos ganharam mais atenção, indicando um conhecimento mais técnico e detalhado 

sobre as diversas formas de poluição que o plástico pode causar. Os impactos na saúde humana 

foram menos citados, mas bem lembrado por alguns estudantes.  Um exemplo dessa percepção 

aparece na seguinte resposta: "A poluição causada pelo plástico pode contaminar a água e o 

solo, e essa poluição pode acabar afetando a saúde das pessoas, além de liberar substâncias 
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tóxicas que prejudicam o bem-estar humano.", os professores também consideraram esse 

problema. Tudo isso mostra percepções claras sobre os impactos ambientais que os plásticos 

podem causar. 

Os resultados evidenciam que os principais impactos associados ao uso do plástico, 

como poluição, geração de lixo e impactos na fauna, são reconhecidos pelos participantes. A 

predominância dessas percepções indica uma consciência ambiental sobre as consequências do 

descarte inadequado e do acúmulo desse material na natureza, aspectos que podem estar 

relacionados aos padrões de consumo insustentáveis classificados por Schwambach (2016). 

Segundo a autora, o ato de consumir e comprar tornou-se inerente à maioria das pessoas, não 

apenas para atender às necessidades específicas, mas também como forma de alcançar 

felicidade e status social. Esse comportamento tem gerado uma pressão crescente sobre os 

recursos naturais, resultado da produção e descarte de produtos de uso único. 

Ainda analisando a percepção dos estudantes em relação aos impactos ambientais do 

plástico, as perguntas 13 e 14 reforçam a importância de uma maior conscientização e 

responsabilidade no enfrentamento desse problema. Na questão 13 (Você acredita que a 

redução do consumo de plástico é importante para o nosso planeta?), a grande maioria dos 

estudantes, 97,46% (n=115) respondeu sim, indicando que eles percebem que a redução do 

consumo de plástico é importante e reconhecem a necessidade de mudanças no comportamento 

de consumo para minimizar os danos ambientais causados pelo uso excessivo desse material. 

Apenas 2,54% (n=3) dos estudantes afirmaram não saber, e nenhum aluno respondeu não, o 

que indica baixo percentual de desconhecimento. 

A pergunta “Você acredita que sua geração tem a responsabilidade de lidar com o 

problema da poluição por plásticos?” mostrou opiniões divergentes, 65,25% (n=77) dos 

estudantes concordam que a responsabilidade também é da sua geração, mas uma parcela 

significativa, 24,58% (n=29), respondeu não, e 10,17% (n=12) disse não saber. Esses números 

sugerem que, apesar de os estudantes estarem cientes da importância da redução do consumo 

de plástico, muitos ainda não se identificam diretamente como responsáveis pelo problema, o 

que pode indicar a necessidade de maior conscientização sobre o papel ativo que podem 

desempenhar na mitigação dos danos causados pelo plástico. De forma semelhante, 

Schwambach (2016), em seu estudo com estudantes de Ivoti-RS, observou uma tendência nos 

discursos dos estudantes de transferir a responsabilidade para o outro, especialmente em relação 

à separação do lixo. Os estudantes não realizam a separação, atribuindo essa tarefa a terceiros, 

quando deveriam iniciar esse processo em seus próprios ambientes, no local onde vivem.  
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Sobre as responsabilidades em relação a poluição por plásticos, os cidadãos precisam 

desempenhar um papel importante, tomando medidas e mudando seus próprios 

comportamentos para reduzir de forma substancial a poluição plástica (UNEP, 2021). No 

entanto, para que essas mudanças individuais sejam eficazes, é necessário um esforço global. 

Alcançar reduções substanciais nas emissões globais de plástico requer uma mudança 

transformadora urgente, que envolve políticas como a redução ou eliminação do uso de 

plásticos desnecessários, o estabelecimento de limites globais para a produção de plástico 

virgem e a criação de padrões que tornem os plásticos projetados para serem recuperáveis e 

recicláveis, além de ampliar o processamento e reciclagem de plástico (Borrelle et al., 2020). 

Além das políticas mencionadas, a educação desempenha um papel essencial na 

conscientização sobre a poluição plástica e na promoção de mudanças de comportamento 

voltadas para práticas mais sustentáveis. Segundo Carneiro, Silva e Guenther (2021), a 

Educação Ambiental pode contribuir significativamente para a sensibilização da sociedade em 

relação aos impactos do plástico no meio ambiente, incentivando a adoção de alternativas que 

minimizem o uso desse material. Nesse sentido, a participação cidadã também se torna 

fundamental, uma vez que, conforme a UNEP (2023), ações individuais e coletivas são 

indispensáveis para mudanças estruturais, mudanças políticas públicas e fomentar a transição 

para um modelo de economia circular mais eficiente na gestão de resíduos plásticos. 

Os resultados a seguir referem-se às atitudes individuais em relação à poluição plástica. 

Na pergunta 22 (Você se considera consciente em relação aos problemas ambientais?), 85,6% 

(n=101) dos estudantes se consideram conscientes em relação a esses problemas ambientais, 

enquanto 14,4% (n=17) responderam que não se consideram conscientes. Isso indica que a 

maioria dos estudantes reconhece questões ambientais. No entanto, ainda há uma parcela 

significativa de estudantes que não se vê diretamente envolvidos com a causa ambiental. Da 

mesma forma, Schwambach (2016), em sua pesquisa com os estudantes do ensino fundamental, 

constatou que, para formarmos mais cidadãos que se enquadrem na categoria de “conscientes 

em relação ao meio ambiente”, é necessário muito mais do que atividades pontuais, como o 

reaproveitamento de resíduos, destacando a necessidade de ações mais profundas e contínuas. 

Em seguida, na pergunta “Você acredita que ações individuais podem fazer a diferença 

na redução da poluição por plásticos?” 87,2% (n=102) afirmaram que sim, enquanto 10,3% 

(n=12) acreditam que não, e 2,6% (n=3) responderam não saber. É possível observar uma 

atitude positiva da maioria dos estudantes em relação ao poder transformador de suas ações no 

combate à poluição plástica. Entretanto, uma pequena parcela de estudantes não acredita na 

eficácia das ações individuais ou não tem certeza disso, sendo possível notar a importância de 
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reforçar a ideia de que mudanças comportamentais em nível pessoal, quando multiplicadas, 

podem causar um impacto significativo no meio ambiente. Schwambach (2016), destacou a 

importância de que crianças, jovens e adultos se vejam como parte ativa e corresponsável pela 

preservação do meio ambiente e pelo uso consciente dos recursos naturais. O autor enfatiza que 

estamos diante de uma geração caracterizada pelo imediatismo e centrada em si mesma, sendo 

necessário resgatar a noção de que, embora passemos apenas alguns anos no planeta, temos a 

responsabilidade de preservá-lo para as futuras gerações. 

Em seguida foi possível observar o que os estudantes acham que pode ser feito para 

reduzir a poluição por plásticos, quais ações podem ser implementadas para minimizar 

efetivamente a poluição por plásticos. As respostas foram agrupadas em nove categorias 

conforme dispostas na Tabela 3.  

 
Tabela 3 - Ações apontadas pelos estudantes (n=110) para reduzir a poluição por plásticos. 

 Frequência Percentual (%) 

Reduzir o consumo de plástico 42 30,7 

Substituir o plástico por materiais mais sustentáveis 25 18,3 
Reutilizar o plástico 24 17,5 
Conscientização e educação sobre o plástico 15 11 
Descartar o plástico corretamente 15 11 
Implementar políticas públicas 4 2,9 
Reciclar 4 2,9 
Outros 4 2,9 
Não sei 4 2,9 

Fonte: A autora, 2024 
 

Reduzir o consumo de plásticos foi a ação mais citada, indicando que os estudantes 

reconhecem que uma das formas mais eficazes de combater a poluição é diminuir a utilização 

de plásticos no cotidiano. Isso inclui o uso de produtos retornáveis e a adoção de práticas de 

consumo mais conscientes, como mencionado em várias respostas. Na sequência a substituição 

do plástico por materiais mais sustentáveis. Os estudantes citaram a troca de plásticos 

descartáveis por alternativas biodegradáveis ou materiais renováveis, como papel ou madeira, 

como uma forma eficaz de reduzir o impacto ambiental do plástico. Com a produção global 

acumulada de plástico entre 1950 e 2050 prevista para atingir 34 bilhões de toneladas, torna-se 

urgente reduzir tanto a produção global de plástico quanto os fluxos de resíduos plásticos no 

meio ambiente (UNEP, 2021). 
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Alguns estudantes acham que a reutilização é a ação que cada um pode fazer para reduzir 

a poluição por plásticos, apontada por 17,5% (n=24). Eles sugeriram maneiras de prolongar o 

ciclo de vida dos produtos de plástico, seja reutilizando sacolas de mercado, recipientes, ou até 

itens maiores que poderiam ser descartados após o primeiro uso. Costa (2022), em sua pesquisa 

sobre o consumo e descarte de plástico, destacou que a mudança deve começar em nossas casas 

e escolas, com a mobilização de mais pessoas para que cada uma faça a sua parte: ponderando 

sobre a real necessidade do consumo, comprando apenas o essencial, reutilizando sempre que 

possível e reciclando quando não houver mais outra opção. 

Outras ações apontadas pelos estudantes foram a conscientização e educação sobre o 

plástico e descarte correto do plástico. Essa conscientização influencia diretamente no descarte 

correto, a educação da população pode ajudar a diminuir o uso excessivo e incentivar a 

separação e destinação correta do lixo, e isso é fundamental para evitar que o plástico acabe 

poluindo rios, oceanos e solos, além de causar impactos na fauna e na saúde humana. 20% (n=3) 

desses estudantes enfatizam a necessidade de implementação de campanhas educacionais e 

palestras para reforçar a conscientização coletiva sobre os danos causados pelo plástico. 

Embora a Educação Ambiental já seja abordada nas escolas em todas as etapas da educação 

básica, a constante conscientização dos estudantes nunca será excessiva no combate à poluição 

causada pela má utilização e descarte inadequado de resíduos, especialmente aqueles mais 

prejudiciais ao meio ambiente, como os plásticos (Costa, 2022). 

Outra medida importante para tentar reduzir a poluição plástica citada pelos estudantes 

foi a implementação de políticas públicas e o incentivo à reciclagem (ambas com 2,9% (n=04)). 

Esses estudantes acreditam que é necessário um esforço conjunto entre governos, empresas e 

cidadãos para promover a reciclagem e a criação de leis que incentivem práticas mais 

sustentáveis. Poucos estudantes mencionaram que não sabem o que poderia ser feito para 

reduzir a poluição plástica e o mesmo número de estudantes citou outras formas, como o uso 

de produtos biodegradáveis e programas de incentivo à sustentabilidade. O relatório da 

Organização das Nações Unidas (ONU) afirma que os formuladores de políticas têm a 

oportunidade de criar a combinação adequada de instrumentos legislativos e fiscais para 

incentivar maior divulgação, apoiar o compartilhamento de dados e a transparência, fornecer 

financiamento, estabelecer um ambiente regulatório claro e eficaz, além de fomentar a pesquisa 

e o desenvolvimento para enfrentar o desafio do lixo marinho e da poluição plástica (UNEP, 

2021). 

Diante da exposição desses dados e ideias ainda nos deparamos com o papel da 

sociedade previsto na Constituição Brasileira, que prevê que todos têm direito a um meio 
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ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial para uma 

qualidade de vida saudável, impondo ao poder público e à coletividade o dever de protegê-lo 

para as presentes e futuras gerações (Brasil, 1988). 

 

2.3.4. Práticas pedagógicas 
 

Ao analisar os dados referentes a como os professores trabalham a Educação Ambiental 

com os estudantes foi questionado se em sua formação inicial ou continuada, eles participaram 

de cursos ou formações para trabalhar com Educação Ambiental. 80% (n=4) responderam que 

sim, enquanto 20% (n=1) que não. Entre aqueles que participaram de alguma formação, os tipos 

de cursos e formações foram agrupados em três categorias principais: capacitação, disciplina 

sobre a temática e congresso. 

Em relação à capacitação, 40% (n=2) dos docentes responderam ter participado de 

algum curso, como podemos ver na resposta do P2, que indicou ter participado de “Oficinas, 

minicursos e outras intervenções ao longo da formação básica e superior", demonstrando um 

envolvimento contínuo com a temática em diferentes momentos da sua formação. Outros 40% 

(n=2) relataram ter cursado disciplinas sobre a temática e 20% (n=1) mencionaram a 

participação em congressos voltados à Educação Ambiental, como o professor P5, que 

participou do "Congresso Nacional de Educação Ambiental - CNEA (UFPB) em 2013". A 

formação ministrada nas universidades proporciona um embasamento mais sólido, permitindo 

que os professores desenvolvam capacidades reflexivas em grupo (Imbernón, 2022). O autor 

ainda reforça que isso abre espaço para uma verdadeira autonomia profissional compartilhada, 

essencial para que a docência integre o conhecimento ao contexto em que está inserido. 

A formação continuada é proposta por meio de cursos e programas de extensão, pós-

graduação lato sensu (especialização), stricto sensu (mestrado e doutorado) e cursos de 

atualização e aperfeiçoamento profissional, com o objetivo de contribuir para o aprendizado 

contínuo do professor ao longo de sua carreira, refletindo diretamente na aprendizagem dos 

estudantes (Parecer CNE/CP nº 14/2020, 2020). Schwambach (2016) destaca a importância de 

uma Educação Ambiental crítico-humanizadora, onde a formação de professores seja 

incentivada, visando não apenas a educação, mas também a construção de uma cidadania 

consciente e responsável em relação ao mundo natural e social. 

Em relação se os professores já abordaram a temática do plástico no EM integrado, 80% 

(n=4) responderam que sim e 20% (n=1) que não. Os que já trabalharam o tema responderam à 
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pergunta 12.1 (Se sim, como foi abordada a temática na atividade?), as repostas foram 

transcritas na integra e podem ser observadas na Tabela 5: 

 
Quadro 1 - Como a temática do plástico foi abordada pelos professores (n=4). 

Professor Respostas 

P2 "Fizemos um estudo doméstico sobre o consumo de descartáveis pelos alunos e 
suas famílias.” 

P3 "Já trabalhamos em trabalho sobre problemas ambientais e em estudos de caso 
sobre objetivos de desenvolvimento sustentável.” 

P4 

“A temática é trabalhada com os alunos na disciplina de Biologia, nos primeiros 
anos dentro do conteúdo Alterações Ambientais. Além disso, o tema foi abordado 
na execução de um projeto de extensão, com um debate sobre resíduos sólidos, 
no qual o plástico foi o tema mais abordado. Levantamos questões que foram 
desde a extração de recursos do ambiente, consumo, produção de lixo e 
consequências.” 

P5 “Em aula expositiva e grupo de discussão, em uma perspectiva de abordagem 
crítica.” 

Fonte: A autora, 2024 
 

 Em seguida, esses 4 professores responderam à pergunta 12.2 que pedia para especificar 

em que situação a questão do plástico foi trabalhada. Os professores indicaram que a temática 

foi abordada principalmente em aulas 44,4% (n=4), seguida por projetos 33,3% (n=3) e oficinas 

ou eventos 22,2% (n=2). Os resultados obtidos com essa questão mostram que, embora a 

maioria dos professores tenha abordado o tema em sala de aula, também há espaço para 

atividades extracurriculares, como projetos e oficinas, que complementam o aprendizado 

formal e promovem uma visão mais crítica e abrangente sobre a problemática do plástico. 

Schwambach (2016) ressalta ainda que cabe ao educador promover debates em sala de aula, 

sendo fundamental conhecer o entorno escolar e a comunidade onde a escola está inserida para 

sensibilizar os estudantes sobre questões problematizadoras relacionadas à conservação do 

meio ambiente. Segundo Reigota (2012), a Educação Ambiental, enquanto tema, prática 

discursiva e atividade científica, tende a se consolidar e ganhar visibilidade política e 

pedagógica quando educadores e pesquisadores ambientais assumem, de forma coletiva, o 

compromisso de construir um campo alinhado aos contextos sociais e ecológicos em que se 

desenvolve. 

Os estudantes também responderam se já participaram de alguma atividade, aula ou 

projetos relacionados a conscientização sobre o plástico e apenas 30,77% (n=36) afirmaram 

que sim, enquanto 69,23% (n=81) que não. Os que participaram, contaram experiências 

diversas na questão 12.1 (Se sim, explique como foi.), como palestras e aulas sobre os 

malefícios do plástico, projetos de reciclagem e atividades de coleta de lixo. Muitos citaram 
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atividades educativas, como a conscientização sobre o descarte correto e o impacto ambiental 

do plástico, enquanto outros mencionaram projetos mais práticos, como a construção de 

brinquedos com garrafas PET ou vassouras. Um aluno relatou uma experiência de um projeto 

em que "recolhemos lixos por toda a cidade em grupos de 4/5 membros durante 1 semana", 

evidenciando o impacto direto dessas atividades no desenvolvimento de práticas mais 

conscientes. 

Ao confrontar as respostas dos professores e a estudantes, pode-se notar que embora a 

maioria dos docentes trabalhe o tema do plástico em sala de aula e projetos, a participação dos 

estudantes em atividades práticas relacionadas à conscientização ainda é limitada. Isso sugere 

que, apesar de os professores mencionarem promover essas discussões, é possível que os 

projetos e atividades voltados para a conscientização não estejam atingindo parte dos estudantes 

de maneira significativa. A ampliação de projetos práticos e o aumento de atividades de 

conscientização fora do contexto tradicional de sala de aula podem ser estratégias para envolver 

mais estudantes e promover uma compreensão mais ativa sobre o impacto do plástico no meio 

ambiente. Nesse sentido, Ozório et al. (2015), em sua pesquisa com estudantes do EM sobre 

polímeros, plásticos e processos de reciclagem, afirmam que a ação do professor é fundamental, 

pois é ele quem proporciona aos estudantes as condições necessárias para a mudança de 

comportamento, tornando-os cidadãos conscientes da importância de suas atitudes em relação 

à preservação da natureza e ao consumo consciente. 

Na pergunta “Você acha importante trabalhar sobre consumo e impactos do plástico no 

meio ambiente?”, todos os professores concordaram que é importante trabalhar o tema do 

plástico no ambiente escolar, com as respostas sendo agrupadas em três categorias principais. 

A conscientização foi destacada como o foco principal por 50% (n=3) dos docentes, apontando 

que trabalhar essa temática é uma forma eficaz de sensibilizar os estudantes sobre os danos que 

o plástico causa ao meio ambiente. 33,33% (n=2) citaram os impactos ambientais como uma 

razão importante, enfatizando as evidências científicas e a necessidade de educar a sociedade 

sobre os problemas causados pelo uso do plástico. Já 16,67% (n=1) dos docentes apontaram o 

consumo como um fator relevante a ser abordado, mencionando o aumento no uso de plástico 

e o descarte inadequado. 

Tais dados indicam que os professores estão alinhados quanto à importância de incluir 

na discussão o consumo e os impactos do plástico no ambiente escolar, com foco em 

conscientizar os estudantes e a sociedade sobre o problema. A Educação Ambiental está 

prevista na Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de Educação 

Ambiental e estabelece outras providências. Essa lei ressalta a importância da formação de 
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sujeitos conscientes de seu papel na preservação do planeta desde os primeiros anos de 

escolaridade (Brasil, 1999). De acordo com Blum (2008), a Educação Ambiental desempenha 

um papel essencial na busca pelo desenvolvimento sustentável. A sustentabilidade exige 

mudanças que envolvam tanto os indivíduos quanto as organizações e a sociedade, já que todos 

influenciam e são influenciados mutuamente (Schwambach, 2016). Educar para a 

sustentabilidade significa compreender a complexidade dos processos e assumir o desafio de 

adotar uma postura mais reflexiva e ativa, promovendo cidadãos mais responsáveis, cuidadosos 

e engajados em ações colaborativas com o meio ambiente (Jacobi, 2016, p. 24). 

Todos os docentes que participaram da pesquisa se mostraram favoráveis ao uso de 

jogos no ensino. Eles consideram os jogos uma estratégia didática eficaz, relevante e que 

impactam o aprendizado, o interesse e a participação dos estudantes. O professor (P1) 

classificou o uso de jogos no ensino como “interessante”, enquanto o professor (P2) foi mais 

específico, destacando que essa escolha didática tem sido uma “ferramenta valiosa” para 

melhorar a interação dos estudantes com o conteúdo. Ele também ressaltou que, em um mundo 

onde os estudantes estão constantemente hiper estimulados por tecnologias, os jogos educativos 

oferecem uma maneira atrativa de competir com esses sistemas que, muitas vezes, 

desinformam. 

O professor (P3) reforçou essa ideia, afirmando que os jogos auxiliam tanto na 

“interação” quanto na “aplicabilidade do conteúdo. O professor (P4) considerou os jogos uma 

ferramenta “comprovadamente eficiente”, enquanto o professor (P5) descreveu como uma 

“atividade didática-pedagógica relevante e eficiente”. 

Esse resultado indica que os professores compreendem os jogos como um recurso 

pedagógico positivo, capaz de estimular o envolvimento dos estudantes de maneira dinâmica e 

interativa. A utilização de jogos pode facilitar o aprendizado de temas complexos, tornando o 

processo mais atrativo e significativo para os estudantes. Ao integrar os jogos no ensino, os 

professores acreditam que a apropriação do conhecimento vai melhorar e consequentemente a 

aprendizagem será aprimorada. De Paula e Valente (2016) afirmam que os jogos têm o 

potencial de transformar as abordagens utilizadas no processo educacional, favorecendo o 

desenvolvimento de uma visão de mundo mais complexa, que articula conhecimentos de 

diferentes áreas e promove a construção ativa do saber por parte dos estudantes. 

De maneira geral, os professores que participaram deste estudo demonstram saber da 

importância da conscientização ambiental e a utilização de estratégias pedagógicas ativas para 

promover o aprendizado. Eles reconhecem a importância de abordar temas críticos, como o 

consumo e os impactos do plástico, em suas práticas educacionais, evidenciando uma visão 
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consciente e responsável em relação ao meio ambiente. Fica evidente que os professores e 

estudantes reconhecem a relevância de discutir os impactos do plástico, e que os professores 

valorizam a abordagem pedagógica centrada na conscientização ambiental e no uso de 

estratégias inovadoras no ensino. Esses resultados serviram como base para a construção do 

jogo digital, de forma a considerar o envolvimento dos estudantes, a aplicabilidade dos 

conteúdos relacionados à conscientização sobre os impactos do plástico no meio ambiente e 

alinhando-se com as demandas pedagógicas identificadas nas respostas dos professores. Entre 

essas demandas, destacam-se a necessidade de metodologias mais dinâmicas e interativas, o 

uso de práticas pedagógicas que incentivam a participação ativa dos alunos e a abordagem do 

tema de forma mais aplicada ao cotidiano. 

 

2.4 Considerações finais 
 

A análise das respostas dos professores revelou que, embora o tema do plástico seja 

abordado em sala de aula, essa abordagem ainda é limitada e pouco articulada com atividades 

práticas, o que impõe a necessidade de estratégias pedagógicas mais dinâmicas, como oficinas 

e projetos, para fortalecer a conscientização ambiental. Já os estudantes demonstram reconhecer 

os impactos do plástico, mas nem todos demonstram um envolvimento direto na adoção de 

medidas para minimizar esses impactos. Esse cenário reforça a importância de práticas 

educativas que estimulam uma postura mais crítica e participativa, incentivando não apenas a 

compreensão dos impactos ambientais, mas também o papel individual na busca por soluções.  

Para promover uma mudança significativa na percepção e nas atitudes dos estudantes, é 

fundamental um alinhamento entre as práticas pedagógicas dos docentes e metodologias que 

incentivam a Educação Ambiental. Esse alinhamento deve incluir a valorização de 

metodologias ativas, como jogos e projetos práticos, que estimulem o aprendizado por meio da 

experiência e da participação direta dos estudantes, levando-os a refletir e agir sobre os 

impactos da poluição plástica e as alternativas para um futuro mais sustentável. A poluição 

plástica é um problema ambiental global, agravado pelo consumo excessivo e pelo descarte 

inadequado. No entanto, a educação desempenha um papel essencial na formação de cidadãos 

mais conscientes, ao promover a reflexão sobre o uso do plástico e suas consequências, a 

educação pode estimular mudanças de atitude que, a longo prazo, auxiliam na redução dos 

impactos ambientais. Dessa forma, a escola assume um papel central na construção de uma 

sociedade mais responsável e comprometida com a transformação socioambiental. 
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3. CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL NO ENSINO MÉDIO: UM JOGO DIGITAL 
SOBRE POLUIÇÃO PLÁSTICA 
 
 
Resumo 
 
O presente capítulo apresenta o desenvolvimento, aplicação e avaliação do EcoEscape, um jogo digital 
baseado no jogo Escape Room, criado para auxiliar na conscientização dos estudantes do ensino médio 
sobre a poluição plástica e práticas sustentáveis. O jogo foi desenvolvido na plataforma Genially e 
aplicado a estudantes do 1º ano do ensino médio do IFTM – Campus Paracatu, durante as aulas de 
Geografia e Biologia. Para avaliação do jogo foi aplicado um questionário estruturado com escala Likert 
e questões abertas, respondidas por estudantes do 1º ano e docentes das disciplinas envolvidas. Os 
resultados indicaram que o jogo contribuiu para a compreensão da temática, estimulou a reflexão crítica 
para mudança de hábitos, sendo aceito como uma ferramenta educacional inovadora e eficaz. Além 
disso, sugestões para aprimoramento foram coletadas, reforçando seu potencial de adaptação e 
replicação em diferentes contextos educacionais. 
 
Palavras-chave: Gamificação, Educação Ambiental, Educação para a sustentabilidade, Escape Room, 
Poluição plástica. 
 
Abstract 
 
The present chapter presents the development, application and evaluation of EcoEscape, a digital game 
based on the Escape Room game, created to help raise high school students' awareness about plastic 
pollution and sustainable practices. The game was developed on the Genially platform and applied to 
1st year high school students at IFTM – Campus Paracatu, during Geography and Biology classes. To 
evaluate the game, a structured questionnaire was applied with a Likert scale and open questions, 
answered by 1st year students and teachers of the disciplines involved. The results indicated that the 
game contributed to the understanding of the topic, stimulated critical reflection to change habits, and 
was accepted as an innovative and effective educational tool. Furthermore, suggestions for 
improvement were collected, reinforcing its potential for adaptation and replication in different 
educational contexts. 
 
Keywords: Gamification, Environmental education, Education for sustainability, Escape Room, Plastic 
pollution. 
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3.1. Introdução 
 

A educação tem se transformado ao longo dos anos para acompanhar as demandas e 

desafios do mundo atual, contando com a tecnologia como uma grande aliada nesse processo. 

Os jogos oferecem desafios que despertam interesse e encanto, sendo assim, uma parte 

fundamental da cultura escolar (De Macedo; Petty; Passos, 2009). Cabe aos professores analisar 

o seu potencial educativo e a sua integração ao currículo, aproveitando as suas possibilidades 

para enriquecer o aprendizado. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), os jogos são uma 

estratégia pedagógica que estimulam a criatividade, a imaginação e a expressão dos estudantes. 

O documento recomenda que o professor proporcione um ambiente seguro e controlado, 

garantindo a proteção dos estudantes enquanto promove atividades lúdicas (Brasil, 1997). 

A BNCC (Brasil, 2018) define jogos e brincadeiras como atividades voluntárias, 

realizadas dentro de um tempo e espaço determinado, que proporcionam prazer aos 

participantes e cujas regras podem ser adaptadas conforme a época, cultura e contexto. Tanto 

os jogos físicos quanto os digitais são valorizados como recursos de aprendizagem e 

desenvolvimento, garantindo direitos previstos na legislação brasileira e possibilitando novas 

formas de interação e construção do conhecimento no ambiente escolar (Brasil, 2018). Um 

exemplo disso é a utilização de ferramentas digitais para criar jogos de sala de aventura, como 

o Escape Room, que oferece novas possibilidades de ensino e aprendizagem. 

Na presente pesquisa foi desenvolvido um produto educacional como parte obrigatória 

do Programa de Mestrado em Ensino para a Educação Básica e tem como objetivo auxiliar 

docentes e estudantes no processo de ensino-aprendizagem sobre a poluição plástica e a 

sustentabilidade. Trata-se de um jogo do tipo Escape Room, que é um jogo no qual os 

participantes devem resolver desafios para escapar de uma sala em um tempo limitado 

(Wiemker, 2015). O produto desenvolvido foi intitulado “EcoEscape”, baseado na gamificação, 

que é a aplicação de elementos dos jogos, como desafios, recompensas e feedback, em contextos 

não lúdicos para tornar as atividades mais envolventes e motivadoras para os participantes 

(Oliveira, 2023) e foi criado para tornar as aulas mais dinâmicas e envolventes, oferecendo uma 

experiência interativa que estimula a conscientização ambiental. Ele é mais uma ferramenta que 

o professor pode utilizar para transformar atividades que poderiam ser menos atrativas em 

desafios lúdicos e interativos, incentivando a participação ativa dos estudantes. 

Para alcançar o objetivo específico de criar um jogo digital sobre a poluição plástica foi 

desenvolvido um protótipo de jogo digital educacional com elementos de Escape Room para os 
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estudantes do ensino médio (EM), especialmente os do 1º ano. A experiência de escapar de um 

local tem se tornado cada vez mais atraente, e a aplicação desse conceito na educação tem 

mostrado grande potencial para envolver os estudantes (Oliveira, 2023). O Escape Room é uma 

modalidade de jogo que desafia os participantes a resolver enigmas, quizzes e quebra-cabeças 

para escapar de um ambiente, estimulando o aprendizado por meio de desafios. Como recurso 

pedagógico, essa abordagem torna o ensino mais dinâmico, promovendo o aprendizado mais 

significativo (Oliveira, 2023). 

O EcoEscape foi desenvolvido com o objetivo de auxiliar no processo de 

conscientização sobre a poluição plástica por meio de uma abordagem interativa e gamificada. 

A seção de material e métodos descreve o processo de criação e estruturação do jogo, enquanto 

a seção de resultados e discute sua aplicação e avaliação junto aos estudantes do 1º ano do EM 

integrado e docentes das disciplinas de Biologia e Geografia do IFTM – Campus Paracatu. A 

análise dessas etapas permitiu analisar as contribuições do jogo para o aprendizado dos 

estudantes e seu potencial como ferramenta pedagógica para fortalecer a conscientização 

ambiental e a sustentabilidade. 

 

3.2. Material e Métodos 
 

3.2.1. Elaboração do jogo digital 
 

Na construção deste produto educacional, o jogo EcoEscape (<https://ecoescape.com>) 

foi desenvolvido na plataforma Genially, uma ferramenta interativa e dinâmica que permite a 

criação de conteúdos educacionais gamificados (disponível em <https://genially.com). A 

plataforma Genially disponibiliza um plano gratuito que permite a criação e compartilhamento 

de conteúdos interativos online, como o jogo desenvolvido neste estudo. Embora recursos 

avançados, como download offline e personalização completa, sejam exclusivos dos planos 

pagos, o jogo foi estruturado integralmente dentro das possibilidades do plano gratuito, 

demonstrando que a ferramenta pode ser utilizada sem custos para fins educativos. 

O Genially possibilita a integração de diferentes formatos de mídia, como imagens, 

vídeos, animações e hiperlinks, tornando a experiência mais envolvente e imersiva para os 

estudantes. A plataforma também favorece a aprendizagem ativa, estimulando a autonomia dos 

participantes na resolução de desafios e na construção do conhecimento. 

O jogo EcoEscape ( Figura 7) pode ser acessado e jogado tanto em computadores quanto 

em dispositivos móveis (smartphones e tablets, sem a necessidade de download, pois é 

https://view.genially.com/67311ef2f1245ddb852d4dd0/interactive-content-meu-produto-ecoescape
https://genially.com/pt-br/educacao/para-escolas/
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executado diretamente no navegador (o jogo pode ser acessado clicando no seguinte link 

<https://ecoescape.com>. Para a construção do jogo só é necessário um dispositivo com acesso 

à internet, pois a plataforma é totalmente online. O desempenho pode ser melhor em 

computadores com memória RAM de pelo menos 4GB e navegadores atualizados, como 

Google Chrome ou Mozilla Firefox (Genially, 2024). O jogo se adapta a diferentes telas, porém 

a experiência é mais fluida em dispositivos com telas maiores, como computadores ou tablets. 

 
Figura 7 - Capa do Jogo EcoEscape 

 
Fonte: A autora, 2024. Criado na plataforma Genially. 

 

Para criar um Escape Room digital na plataforma Genially é necessário planejar uma 

sequência de desafios, definir um roteiro e estruturar as interações entre as salas. A plataforma 

oferece uma área de edição intuitiva, na qual o usuário pode criar cada sala do zero ou utilizar 

templates editáveis. No ambiente de edição, é possível adicionar e editar imagens, textos, sons, 

animações e interações, como a inserção de códigos para desbloqueio de fases, páginas de erro 

e elementos clicáveis que direcionam a diferentes posições do jogo. Todas as configurações 

podem ser ajustadas de acordo com a necessidade do criador, possibilitando um alto nível de 

personalização. Cada elemento do Escape Room foi ajustado de acordo com o objetivo 

educacional. Todas as imagens utilizadas no jogo foram criadas no Canva (CANVA, 2024) e 

geradas por inteligência artificial no Bing (BING, 2024), garantindo uma identidade visual 

exclusiva. Além disso, as interações, como os códigos para avanço de fase e as respostas 

https://view.genially.com/67311ef2f1245ddb852d4dd0/interactive-content-meu-produto-ecoescape
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incorretas apresentadas foram programadas dentro da plataforma, garantindo uma experiência 

fluida e interativa para os estudantes. 

 

3.2.2. Apresentação do produto educacional: EcoEscape 
 

A estrutura do EcoEscape (<https://ecoescape.com>) segue a lógica de um Escape 

Room Virtual, no qual os jogadores precisam avançar por diferentes salas temáticas, resolvendo 

questões e desafios baseados em problematizações sobre a poluição plástica. O jogo foi 

organizado em seis salas (figura 8), cada uma abordando aspectos diferenciados da temática, 

como propriedades do plástico, impactos ambientais, ciclo de vida, consumo consciente e 

soluções sustentáveis. 

 
Figura 8 - Área de edição das salas do EcoEscape 

 
Fonte: A autora, 2024. Criado na plataforma Genially. 

 

O EcoEscape (<https://ecoescape.com>) pode ser jogado tanto individualmente quanto 

em grupo, dependendo da estratégia definida pelo docente. Ele foi fundamentado em 

metodologias que utilizam o aprendizado baseado na gamificação para tornar a aprendizagem 

sobre a poluição plástica mais significativa e envolvente. A gamificação tem se tornado uma 

ferramenta cada vez mais importante e amplamente utilizada em diferentes áreas da sociedade 

atual, com impactos visíveis em vários setores, inclusive na educação. Essa ferramenta ainda 

permite que os estudantes explorem conceitos, reflitam sobre o tema e adquiram novos 

https://view.genially.com/67311ef2f1245ddb852d4dd0/interactive-content-meu-produto-ecoescape
https://view.genially.com/67311ef2f1245ddb852d4dd0/interactive-content-meu-produto-ecoescape
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conhecimentos de forma lúdica e envolvente. Além disso, o jogo estimula a análise crítica e a 

tomada de decisões baseadas em desafios interativos. 

A progressão no jogo é baseada na resolução correta das atividades, garantindo que os 

participantes reflitam criticamente sobre o tema antes de seguirem para o próximo desafio. As 

regras são explicadas no próprio jogo. Logo no início o jogador recebe instruções sobre a 

dinâmica, a necessidade de resolver desafios em cada sala e a importância de anotar os códigos 

obtidos para escapar. As instruções são objetivas e aparecem de forma interativa ao longo do 

jogo. 

Durante o jogo os participantes recebem feedback imediato sobre suas respostas, 

reforçando a aprendizagem e permitindo a correção de possíveis equívocos.  Caso o estudante 

erre uma resposta durante o jogo, ele será direcionado automaticamente para uma página de 

explicação, onde receberá um feedback detalhado sobre o desafio. Essa explicação tem como 

objetivo fornecer um suporte adicional, garantindo que o erro seja transformado em um 

aprendizado. O jogo também contém a inserção de códigos que devem ser anotados pelos 

estudantes ao final de cada sala, criando uma dinâmica de desafio e estratégia que aumenta a 

complexidade na experiência. 

O EcoEscape1 foi desenvolvido especificamente para a pesquisa e adaptado ao ensino 

da poluição plástica de forma gamificada. Embora existam outros Escape Rooms educacionais, 

este jogo se diferencia por abordar a temática de forma interativa e estruturada. Utilizando a 

gamificação na plataforma Genially, o EcoEscape promove uma experiência educativa 

inovadora, que alia tecnologia, interatividade e conscientização ambiental, contribuindo para a 

formação de cidadãos mais críticos e responsáveis quanto à problemática da política no meio 

ambiente. 

 

3.2.3. Estrutura das salas do Eco Escape 
 

Cada sala apresenta diferentes tipos de atividades, incluindo perguntas de múltipla 

escolha, verdadeiro ou falso, associação de conceitos, análise de imagens e sequências lógicas. 

O formato desafia os estudantes a interpretar informações, analisar dados, vídeos e aplicar 

conceitos para solucionar os problemas e avançar no jogo. Como exemplo, a Figura 8 ilustra 

uma atividade de verdadeiro ou falso baseada na análise de uma imagem, enquanto a Figura 9 

o estudante precisa encontrar no escuro uma consequência da poluição plástica. Todos os 

 
1 Acessar o jogo no link: <https://view.genially.com/67311ef2f1245ddb852d4dd0/interactive-
content-meu-produto-ecoescape>. 

https://view.genially.com/67311ef2f1245ddb852d4dd0/interactive-content-meu-produto-ecoescape
https://view.genially.com/67311ef2f1245ddb852d4dd0/interactive-content-meu-produto-ecoescape
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desafios utilizados no jogo estão disponíveis em detalhes no apêndice G, permitindo uma visão 

completa das dinâmicas propostas. 

 
Figura 9 - Desafio de Verdadeiro ou Falso sobre o vídeo assistido 

 
Fonte: A autora, 2024. Criado na plataforma Genially. 
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Figura 10 - Desafio de encontrar com a luz a resposta no escuro 

 
Fonte: A autora, 2024. Criado na plataforma Genially. 

 

 

3.2.4. Código para sair de cada sala 
 

Para aumentar o desafio e a participação, o jogo adota uma dinâmica de códigos 

numéricos (figura 10), que funciona como uma espécie de senha para completar o desafio final. 

Ao concluir cada uma das seis salas, o estudante recebe um número que deve ser anotado. 
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Figura 11 - Códigos encontrados ao final de cada sala 

 
Fonte: A autora, 2024. Criado na plataforma Genially. 

 

Ao final do jogo, os seis números formam um código secreto (050674), que deve ser 

inserido corretamente para que o jogador "escape" da poluição plástica e receba seu certificado 

de Cidadão Eco-Consciente. 

 

3.2.5. Página de explicação para respostas incorreta 
 

As explicações foram elaboradas para esclarecer os conceitos envolvidos, corrigindo 

equívocos e reforçando o entendimento do tema. Dessa forma, o jogo não avalia apenas o 

conhecimento dos estudantes, mas também atua como uma ferramenta educativa, permitindo 

que eles aprendam com seus erros e melhorem sua compreensão sobre a poluição plástica. 

Como exemplo, a Figura 11 ilustra uma explicação fornecida após uma resposta incorreta, 

ensinando qual cor corresponde a lixeira do plástico na coleta seletiva. As demais explicações 

são apresentadas no apêndice H. 
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Figura 12 - Página com a explicação caso o estudante erre a resposta 

 
Fonte: A autora, 2024. Criado na plataforma Genially. 

 

 

3.2.6. Conclusão do jogo 
 

Ao final do EcoEscape, os estudantes que conseguirem completar os desafios 

corretamente e inserirem o código final (050674) são direcionados para a tela de conclusão do 

jogo, na qual recebem seu certificado de Cidadão Eco-Consciente. Esse certificado simboliza a 

compreensão do estudante com a questão da poluição plástica, reforçando a importância da 

adoção de hábitos sustentáveis no dia a dia. 

A obtenção do certificado tem como objetivo reconhecer simbolicamente o aprendizado 

adquirido ao longo da experiência interativa, incentivando os participantes a refletirem sobre a 

temática além do ambiente do jogo. A figura 23 representa o certificado concedido aos 

estudantes que concluírem o EcoEscape. 
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Figura 13 - Certificado simbólico de Cidadão Eco-Consciente 

 
Fonte: A autora, 2024. Criado na plataforma Genially. 

 

Essa etapa final reforça o propósito educacional do EcoEscape e incentiva os estudantes 

a se tornarem agentes ativos na redução da poluição plástica. 

 

3.2.7. Local de aplicação e público-alvo 
 

A aplicação piloto do EcoEscape foi realizada nos laboratórios de informática do IFTM 

– Campus Paracatu, durante as aulas de Geografia e Biologia, com a participação de 101 

estudantes de 5 turmas do 1º ano do EM integrado (apenas uma turma do curso de eletrônica 

não participou). Quatro professores participaram da aplicação, sendo três de Biologia e um de 

Geografia. O tempo médio previsto para a realização do jogo foi de 30 minutos, tornando 

possível aplicá-lo dentro de um horário de aula, conforme planejado, sem a necessidade de 

ajustes na duração da atividade. 

A aplicação ocorreu no laboratório de informática da instituição, onde cada estudante, 

de forma individual, utilizou um computador com acesso à internet. Sem a intervenção da 

pesquisadora ou do professor responsável, os estudantes exploraram o Escape Room Virtual na 

plataforma Genially, resolvendo desafios sobre a poluição plástica. Durante a experiência, os 

participantes foram estimulados a refletir sobre os impactos ambientais do plástico, suas 

possíveis soluções e a importância de mudanças nos hábitos de consumo. A atividade 
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proporcionou um momento de aprendizagem interativa, integrando conhecimentos de 

diferentes áreas e promovendo a interdisciplinaridade entre as disciplinas envolvidas. 

 

3.3. Avaliação do produto educacional 
 

A avaliação do EcoEscape foi realizada por meio da aplicação de um questionário 

estruturado no Google Forms, contendo 17 afirmações na escala Likert e duas questões abertas 

para análise qualitativa na perspectiva de Bardin (2011). O questionário abordou aspectos como 

a efetividade do jogo no aprendizado sobre a poluição plástica, a interatividade e a experiência 

do jogador. O mesmo instrumento foi utilizado por estudantes e professores, permitindo uma 

comparação entre as percepções de ambos os grupos sobre o jogo. 

A escala Likert, criada por Rensis Likert permite que os participantes expressem seu 

nível de concordância ou discordância em relação a algo, escolhendo um ponto em uma escala 

de cinco opções (geralmente incluindo: concordo totalmente, concordo, neutro/sem opinião, 

discordo, discordo totalmente) para cada pergunta (Likert, 1932). Os autores ainda afirmam que 

essas escalas desempenham um papel ágil, permitindo a coleta de avaliações sobre o jogo em 

diferentes estágios, seja durante a produção para identificar áreas de melhoria com as avaliações 

dos envolvidos, seja após o lançamento para analisar a receptividade do jogo. 

Os alunos do 1º ano do EM responderam ao questionário logo após concluírem o jogo, 

nos mesmos dias da aplicação. Já os docentes das disciplinas de Biologia e Geografia foram 

convidados a responder via e-mail. Dentre os docentes que participaram da fase inicial da 

pesquisa, apenas um não realizou a avaliação. 

 

3.4. Resultados e discussão 
 

As tabelas 1 e 2 a seguir apresentam os resultados obtidos a partir das respostas dos 

docentes e estudantes, permitindo uma análise comparativa entre os dois grupos. Com base 

nesses dados, os resultados foram organizados em quatro categorias sendo elas: impacto do 

jogo no aprendizado e conscientização, envolvimento e experiência do jogador, percepção 

sobre a eficiência do jogo como ferramenta educacional e críticas e resistência ao jogo. Cada 

um desses aspectos foi discutido com base nas respostas obtidas. 
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Tabela 4 - Resultado da avaliação dos docentes (n=4) em relação ao jogo EcoEscape 

Perguntas 

Respostas % 

Discordo 
Totalmente Discordo 

Nem 
Concordo e 

nem discordo 
Concordo Concordo 

Totalmente 

1 
O jogo ajudou a aumentar a minha 
compreensão sobre os impactos negativos 
do uso de plásticos. 

0,0 0,0 0,0 50,0 50,0 

2 O jogo foi envolvente e interessante. 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 

3 O jogo foi fácil de entender e navegar. 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 

4 O jogo manteve meu interesse durante toda 
a experiência. 0,0 0,0 25,0 25,0 50,0 

5 Achei as informações apresentadas no jogo 
relevantes e úteis. 0,0 0,0 25,0 25,0 50,0 

6 O jogo não acrescentou novas informações 
sobre o que eu já sabia sobre os plásticos. 50,0 0,0 25,0 25,0 0,0 

7 O jogo me motivou a considerar a redução 
do meu uso de plástico. 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 

8 Não estou interessado(a) em aprender sobre 
plásticos. 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

9 Eu recomendaria este jogo a outros alunos 
para aprender sobre o problema do plástico. 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

10 Não vejo o jogo como uma ferramenta 
eficaz para aprender sobre o plástico. 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

11 
O jogo forneceu informações claras sobre 
como adotar práticas sustentáveis 
relacionadas ao plástico. 

0,0 0,0 0,0 75,0 25,0 

12 Prefiro aprender de outras maneiras. 50,0 25,0 25,0 0,0 0,0 

13 
O jogo estimulou a minha reflexão sobre as 
minhas próprias ações em relação ao uso de 
plástico. 

0,0 0,0 0,0 75,0 25,0 

14 
Eu achei que o jogo foi uma maneira eficaz 
de aprender sobre o uso de plástico e suas 
consequências. 

0,0 0,0 0,0 25,0 75,0 

15 
Não estou interessado(a) em aprender sobre 
plásticos e sustentabilidade através de um 
jogo digital. 

100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

16 
Acho que o jogo é uma perda de tempo e 
não faz diferença no combate à poluição por 
plásticos. 

100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

17 Eu aprendi algo novo sobre plástico e 
sustentabilidade com o jogo. 0,0 0,0 0,0 75,0 25,0 

Fonte: A autora, 2024. 
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Tabela 5 - Resultado da avaliação dos estudantes (n=101) em relação ao jogo EcoEscape 

Perguntas 

Respostas % 

Discordo 
Totalmente Discordo 

Nem 
Concordo e 

nem discordo 
Concordo Concordo 

Totalmente 

1 
O jogo ajudou a aumentar a minha 
compreensão sobre os impactos negativos 
do uso de plásticos. 

1,0 0,0 5,0 33,7 60,4 

2 O jogo foi envolvente e interessante. 1,0 1,0 5,0 31,7 61,4 

3 O jogo foi fácil de entender e navegar. 1,0 0,0 10,9 37,6 50,5 

4 O jogo manteve meu interesse durante toda 
a experiência. 1,0 3,0 4,0 30,7 61,4 

5 Achei as informações apresentadas no jogo 
relevantes e úteis. 2,0 0,0 4,0 31,7 62,4 

6 O jogo não acrescentou novas informações 
sobre o que eu já sabia sobre os plásticos. 49,5 27,7 8,9 5,0 8,9 

7 O jogo me motivou a considerar a redução 
do meu uso de plástico. 1,0 2,0 8,9 42,6 45,5 

8 Não estou interessado(a) em aprender sobre 
plásticos. 58,4 26,7 5,0 4,0 5,9 

9 Eu recomendaria este jogo a outros alunos 
para aprender sobre o problema do plástico. 1,0 3,0 1,0 36,6 58,4 

10 Não vejo o jogo como uma ferramenta 
eficaz para aprender sobre o plástico. 63,4 24,8 4,0 4,0 4,0 

11 
O jogo forneceu informações claras sobre 
como adotar práticas sustentáveis 
relacionadas ao plástico. 

1,0 1,0 5,0 40,6 52,5 

12 Prefiro aprender de outras maneiras. 41,6 29,7 18,8 3,0 6,9 

13 
O jogo estimulou a minha reflexão sobre as 
minhas próprias ações em relação ao uso de 
plástico. 

1,0 2,0 9,9 41,6 45,5 

14 
Eu achei que o jogo foi uma maneira eficaz 
de aprender sobre o uso de plástico e suas 
consequências. 

1,0 0,0 5,0 33,7 60,4 

15 
Não estou interessado(a) em aprender sobre 
plásticos e sustentabilidade através de um 
jogo digital. 

62,4 21,8 5,9 3,0 6,9 

16 
Acho que o jogo é uma perda de tempo e 
não faz diferença no combate à poluição 
por plásticos. 

70,3 16,8 3,0 0,0 9,9 

17 Eu aprendi algo novo sobre plástico e 
sustentabilidade com o jogo. 2,0 2,0 8,9 32,7 54,5 

Fonte: A autora, 2024. 
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3.4.1. Impacto do jogo no aprendizado e conscientização 
 

Os resultados indicam que o EcoEscape teve um impacto significativo na compreensão 

dos participantes sobre a poluição plástica e práticas sustentáveis. Tanto estudantes quanto 

docentes demonstraram alta concordância de que o jogo contribuiu para a aprendizagem e 

reflexão sobre o tema. Entre os estudantes, mais de 90% (n=95) concordaram que o jogo os 

ajudou a entender melhor os impactos negativos do uso de plásticos. Esse dado é reforçado pelo 

fato de que 93% (n=94) dos estudantes concordaram que o jogo apresentou informações claras 

sobre como adotar práticas sustentáveis, indicando que a experiência lúdica não apenas abordou 

os problemas ambientais, mas também ofereceu soluções práticas. De Fátima Moreira (2018) 

destaca que os estudantes se envolvem mais no aprendizado quando são motivados, e os jogos 

surgem como uma estratégia eficaz para superar dificuldades na aprendizagem, tornando o 

ensino mais dinâmico e acessível. 

Além disso, 88% (n=89) dos estudantes afirmaram que o jogo os motivou a reduzir o 

uso de plástico e 87% (n=88) afirmaram que a experiência os fez refletir sobre suas próprias 

ações em relação ao consumo desse material. Isso indica que o jogo não apenas fornece 

informações, mas também estimula a conscientização e a reconsideração de hábitos em relação 

à poluição plástica. Outro dado relevante é que 87% (n=88) dos estudantes afirmaram ter 

aprendido algo novo sobre poluição plástica e sustentabilidade. Esses números são 

corroborados pelo fato de que a afirmação negativa "O jogo não acrescentou novas informações 

sobre o que eu já sabia sobre os plásticos" teve 77% (n=78) de discordância, confirmando que 

a maioria dos participantes vivenciam a atividade como uma experiência de aprendizado válida. 

A abordagem lúdica permite que os estudantes adquiram conhecimentos de forma participativa, 

estimulando a reflexão sobre hábitos de consumo, impactos ambientais e soluções sustentáveis. 

Campos, Bartoloto e Felício (2013) destacam que o aprendizado se torna mais significativo 

quando apresentado de forma lúdica e interativa, pois isso motiva os alunos e os envolve no 

processo de aprendizagem, tornando a experiência mais envolvente e eficaz. 

A avaliação dos professores reforça essa tendência positiva. A totalidade dos docentes 

concorda que o jogo aumentou sua compreensão sobre os impactos negativos do uso de 

plásticos e consideram que o jogo apresentou informações claras sobre como adotar práticas 

sustentáveis. Isso sugere que os docentes compreendem o jogo não apenas como uma 

ferramenta de conscientização, mas também como um recurso educacional capaz de estimular 

ações práticas para a sustentabilidade. Campos, Bortoloto e Felício (2013) destacam que os 

jogos vêm se consolidando como uma ferramenta pedagógica que estimula o interesse dos 
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estudantes, favorecendo a construção do conhecimento e promovendo o desenvolvimento 

pessoal e social, tornando o professor um mediador ativo no processo de aprendizagem. 

Outro aspecto relevante é que todos os professores afirmaram que o jogo estimulou a 

reflexão sobre suas próprias ações em relação ao uso do plástico, e afirmaram ter aprendido 

algo novo com a experiência. Esse reconhecimento por parte dos docentes evidencia a 

relevância do jogo até mesmo para um público que já possui conhecimento sobre o tema. 

Apenas 1 dos professores afirmou que o jogo não trouxe informações novas, o que pode ser 

atribuído, provavelmente, ao maior nível de familiaridade com a temática. 

 

3.4.2. Envolvimento e experiência do jogador 
 

Os resultados evidenciam que o EcoEscape proporcionou uma experiência envolvente 

e interativa tanto para os estudantes quanto para os docentes, sendo bem avaliado em aspectos 

relacionados à dinâmica do jogo e ao interesse dos participantes. Mais de 90% (n=94) dos 

estudantes concordaram que o jogo foi envolvente e interessante e 88% (n=89) afirmaram que 

"O jogo foi fácil de entender e navegar" o que reforça a relevância da metodologia adotada. 

Sobre o jogo manter o interesse durante toda a experiência também foi bastante expressivo, 

com mais de 90% (n=93) dos estudantes afirmando que sim. Pereira (2022) demonstrou que o 

uso do Escape Room como metodologia no ensino de Física despertou o interesse dos 

estudantes, tornando o aprendizado mais envolvente e contribuindo para o desenvolvimento do 

senso crítico e investigativo. 

Todos os docentes (n=4) avaliaram o jogo como envolvente e interessante. Esse 

resultado reforça a ideia de que a proposta interativa do EcoEscape conseguiu capturar a atenção 

dos jogadores independentemente do nível de conhecimento prévio sobre o tema. Além disso, 

todos os docentes também concordaram que o jogo foi fácil de entender e navegar, indicando 

que o design e a estrutura do jogo atendem a diferentes perfis de usuários. Quando questionados 

sobre a eficácia do jogo em manter o interesse dos participantes, 3 dos professores concordaram 

que o jogo conseguiu prender sua atenção durante toda a experiência, enquanto 1 não expressou 

uma opinião definitiva sobre esse aspecto. Isso pode indicar que o docente pode ter desafios ou 

conteúdos esperados mais aprofundados para manter o interesse ao longo do jogo. É 

fundamental que os professores façam uma escolha criteriosa dos jogos, garantindo que os 

objetivos de aprendizagem estejam alinhados e sejam aplicados de maneira adequada (Oliveira, 

2023). 
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3.4.3. Percepção sobre a eficácia do jogo como ferramenta educacional 
 

Os resultados indicam que o EcoEscape foi reconhecido como uma ferramenta eficaz 

para o ensino sobre a poluição plástica e suas consequências. Tanto estudantes quanto docentes 

forneceram uma percepção positiva quanto à utilidade do jogo como recurso pedagógico. 

Entre os estudantes, 95% (n=96) afirmaram que recomendariam o jogo a outros colegas 

para aprender sobre o problema do plástico. Isso demonstra que o jogo é um meio atrativo para 

o aprendizado, já que a recomendação por parte dos próprios estudantes indica que a 

experiência foi relevante. No que diz respeito à eficácia do jogo para o aprendizado, mais de 

90% (n=95) dos estudantes concordaram que o EcoEscape foi uma maneira eficiente de 

compreender o uso do plástico e suas consequências. Esses números reforçam que o jogo 

conseguiu atingir seu objetivo de sensibilizar os estudantes e transmitir conhecimento, assim 

como observado por Ludovido (2017), ao demonstrar que o uso de jogos no ensino potencializa 

a aprendizagem de conceitos entre os estudantes do EM.  

Os professores apresentaram uma visão ainda mais favorável sobre o jogo como 

ferramenta educacional. Todos os docentes (n=4) afirmaram que recomendariam o EcoEscape 

para outros alunos, evidenciando que o jogo foi percebido como um recurso válido para 

complementar o ensino sobre a temática. Além disso, houve consenso de que a abordagem 

adotada foi eficaz para o aprendizado sobre a poluição plástica, alinhando-se à perspectiva de 

Freire (2019), que enfatiza a importância de integrar os saberes curriculares às experiências dos 

estudantes, tornando o processo de ensino mais significativo e envolvente. 

O jogo se destacou como um recurso inovador e eficaz no ensino da temática do plástico, 

o que fortalece a proposta do jogo como um complemento dinâmico às metodologias 

tradicionais. 

 

3.4.4. Críticas e resistência ao jogo 
 

Embora a recepção geral do EcoEscape tenha sido amplamente positiva, algumas 

respostas indicaram pontos de resistência ou críticas ao jogo como ferramenta educacional. No 

entanto, os dados demonstram que essas percepções foram limitadas a uma minoria dos 

participantes. 

A resistência ao interesse pelo tema também foi baixa. A afirmação “Não estou 

interessado(a) em aprender sobre plásticos” teve 85% (n=86) de discordância, demonstrando 

que a maioria dos estudantes reconheceu a relevância do assunto. Quando questionados sobre 
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suas preferências por outros métodos de aprendizagem, 70% (n=72) discordaram da afirmação 

“Prefiro aprender de outras maneiras” e 18% (n=19) se mantiveram neutros. Embora o jogo 

tenha sido aceito pela maioria, ainda há um pequeno grupo que prefere outras estratégias de 

ensino. Nesse contexto, Dick-Mann (2021) ressalta que o uso de jogos na aprendizagem deve 

ser acompanhado pelo professor para garantir que sua função educativa seja priorizada, 

potencializando o aprendizado e evitando que seja apenas uma forma de entretenimento. Esse 

resultado reforça a importância de diversificar abordagens pedagógicas para atender a 

diferentes perfis de aprendizagem, ao mesmo tempo em que mostra o potencial dos jogos 

digitais como ferramentas de conscientização ambiental. Cada estudante possui um estilo de 

aprendizagem próprio, o que destaca a importância de adaptar o ensino às diferentes formas de 

aprender, conforme defende Gardner (1983) em sua Teoria das Inteligências Múltiplas. 

No que diz respeito ao uso de jogos digitais para a Educação Ambiental, a afirmação 

“Não estou interessado (a) em aprender sobre plásticos e sustentabilidade através de um jogo 

digital” teve 84% de discordância, demonstrando que a maioria dos estudantes aprovou a 

abordagem. A seleção mais expressiva foi observada na afirmação “Acho que o jogo é uma 

perda de tempo e não faz diferença no combate à poluição por plásticos”, com 87% (n=88) de 

discordância, o que reforça que a maior parte dos estudantes percebe o valor educacional do 

jogo. 

Entre os docentes não houve resistência, uma vez que nenhum professor indicou falta 

de interesse no aprendizado sobre plásticos. Todos discordaram da afirmação de que o jogo é 

uma perda de tempo e ineficaz no combate à poluição plástica. Além disso, dos 4 docentes que 

responderam, apenas 1 (n=25%) se considerou neutro em relação a preferir aprender de outras 

maneiras, o que sugere que o jogo foi amplamente aceito como ferramenta educacional. Esse 

resultado reforça a visão de Caldeira (2004), que destaca que os ambientes digitais de 

aprendizagem transformam o contexto educacional, exigindo estratégias que atendam às novas 

demandas e potencializem o aprendizado. 

 

3.4.5. Percepções e sugestões sobre o jogo digital 
 

Para organizar a análise das respostas da questão 18 (algum aspecto do jogo digital que 

você gostaria de destacar ou melhorar?), foram criadas categorias que agrupam as percepções 

dos participantes sobre o EcoEscape. As respostas foram definidas em sete categorias 

principais: criativo, divertido, informações importantes, interessante, usabilidade, mais 

objetividade e nenhum. Essas categorias permitiram identificar os aspectos do jogo que mais 
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chamaram a atenção dos estudantes, bem como sugestões de melhorias. 18,9% (n=14) dos 

estudantes destacaram a criatividade, a interatividade e a dinâmica do jogo. 

Os estudantes destacaram diversos aspectos positivos sobre o EcoEscape. Comentários 

como o do estudante A1: "Achei divertido o formato como o jogo funciona, e também gostei 

dos personagens apresentados no final de cada sala", A3: "a maneira divertida do jogo para 

aprendizado de ser consciente no meio ambiente" e A5: "Achei muito criativo" mostram que o 

jogo conseguiu prender a atenção e proporcionar aprendizado de maneira lúdica. A utilização 

de elementos visuais e interativos também foi valorizada. A9 afirmou que “gostei da parte das 

luzes”, enquanto A18 destacou que “o design que prende a atenção”. Além disso, 23% (n=17) 

dos estudantes consideraram que as informações abordadas no jogo foram muito importantes 

para a compreensão da temática, e 24,3% (n=18) afirmaram que não têm nada a destacar ou 

melhorar, estabelecendo uma percepção geral positiva sobre o jogo. 

Os docentes também consideraram o jogo como inovador e envolvente. P2 "O jogo 

apresenta um modelo não tão habitual de jogos educativos, como o Escape Room" e P3 "O uso 

de jogos é uma excelente ferramenta para atrair a atenção e o interesse dos jovens" reforçam a 

importância da gamificação no ensino. 

Algumas sugestões de melhoria foram apontadas, como reduzir textos para maior 

fluidez, A26 apontou que "foi bem interessante, só acho que os textos tinham que ser mais 

resumidos e incluir mais atividades interativas em vez de questionários”, P1 sugeriu que "os 

questionários não foram tão envolventes". Apesar dessas observações, o jogo foi bem recebido, 

com destaque para sua abordagem diferenciada e potencial como ferramenta educacional. 

Para analisar as sugestões de melhorias apontadas pelos participantes na questão 19, as 

respostas foram organizadas em cinco categorias principais: ótimo, nenhuma sugestão, mais 

objetividade, mais salas e personagem personalizada. Essas categorias permitem identificar 

tanto os aspectos do jogo que foram bem aceitos quanto as sugestões de aprimoramento para 

versões futuras. A maioria dos estudantes 46,2% (n=24) não identificou aspectos a serem 

ajustados. A3 afirmou: "Não tenho nada para dizer, o jogo é incrível", enquanto A20 reforçou: 

"O jogo é ótimo, não precisa de melhorias". 

Algumas sugestões foram feitas, como a inclusão de um certificado personalizado como 

escreveu o estudante A7 "Um local de colocar o nome e ganhar um certificado com o nome, de 

resto está perfeito". A adição de novos elementos interativos também foi mencionada, como a 

inclusão de um personagem 3D, mais fases e desafios, conforme sugerido A46: "Poderia 

adicionar mais salas para ensinar mais coisas sobre o plástico". Além disso, houve 

recomendações para tornar os textos mais curtos nas explicações. 
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Os docentes também sugeriram ajustes, como a ampliação das atividades interativas e a 

redução dos questionários, P1 "Investir em mais atividades como a sala escura e menos em 

questionários diretos". Ademais foi sugerida a adaptação do jogo para escolas com pouca 

infraestrutura tecnológica, como indicado por P2 "o jogo pode ser adaptado para escolas sem 

tecnologia, organizando a sala de aula em desafios presenciais" e a inclusão do tema 

consumismo e obsolescência programada, P3 "Considerar a questão do consumismo e da 

obsolescência dos produtos no jogo". No geral, tanto estudantes quanto docentes valorizaram o 

EcoEscape, indicando apenas ajustes pontuais para aprimorar a experiência e ampliar seu 

impacto educacional. 

 

3.5. Considerações finais 
 

O EcoEscape mostrou ser uma ferramenta inovadora e eficaz para promover a 

conscientização sobre a poluição plástica no EM. A avaliação dos estudantes e docentes indicou 

que o jogo despertou interesse, facilitou o aprendizado e estimulou reflexões sobre o consumo 

de plástico. A abordagem interativa e gamificada foi bem recebida, tornando o processo 

educativo mais dinâmico e envolvente. 

Apesar da recepção positiva, algumas sugestões foram apontadas, como a redução de 

textos, a inclusão de novos desafios e mais elementos interativos. Esses apontamentos reforçam 

o potencial do jogo para futuras adaptações, tornando-o ainda mais acessível e impactante. No 

entanto, é importante considerar que o estudo apresentou limitações. As ações dos estudantes 

após o jogo não foram avaliadas, o que impossibilitou mensurar se ocorreram mudanças reais 

de comportamento em relação ao uso do plástico. Um estudo futuro poderia investigar esse 

aspecto, comparando atitudes antes e após o uso do jogo para avaliar possíveis mudanças 

comportamentais e de conscientização. 

O EcoEscape pode ser uma alternativa promissora para a Educação Ambiental, 

utilizando o jogo digital como ferramenta pedagógica para fortalecer o aprendizado e estimular 

mudanças de comportamento em relação à sustentabilidade. O jogo estará disponível na 

plataforma Educapes, no repositório do IF Goiano e no site do IFTM, facilitando o acesso para 

que mais estudantes e professores possam utilizar essa ferramenta em suas práticas 

pedagógicas. 
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4. CONCLUSÃO GERAL 

 

A presente pesquisa mostrou que o ensino sobre a poluição plástica ainda é tratado de 

maneira limitada nas escolas, sendo abordado de forma superficial e restrito muitas vezes a 

discussões teóricas. Os professores reconhecem a importância da Educação Ambiental para 

formar cidadãos mais conscientes, mas os resultados indicam que há espaço para ampliar o uso 

de metodologias ativas e práticas interdisciplinares. Atividades extracurriculares, como 

projetos, oficinas e jogos educativos podem ser alternativas para ampliar o envolvimento e a 

compreensão dos estudantes sobre o tema. 

Nesse contexto, o desenvolvimento e a aplicação do jogo EcoEscape surgiu como uma 

estratégia inovadora para abordar a questão da poluição plástica de maneira mais dinâmica e 

significativa. O jogo, baseado no formato de Escape Room, permitiu que os alunos aplicassem 

o conhecimento teórico em situações práticas, desenvolvendo o pensamento crítico e a tomada 

de decisão. A avaliação do jogo mostrou que ele foi aceito por estudantes e professores, 

contribuindo para uma reflexão mais consciente sobre o consumo e descarte de plástico. 

A proposta reforça o papel da escola como um espaço privilegiado para o 

desenvolvimento da consciência ambiental e para a formação de cidadãos mais críticos e 

responsáveis. A pesquisa evidencia que o jogo educativo desenvolvido pode ser uma ferramenta 

útil para abordar a temática da poluição plástica de forma mais dinâmica e interativa, 

estimulando o interesse e a participação dos estudantes. Embora o jogo tenha sido aplicado de 

forma pontual, os resultados sugerem que uma abordagem lúdica pode ser um caminho 

promissor para ampliar a compreensão sobre o tema e promover a adoção de práticas mais 

sustentáveis. 
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ANEXOS 
Anexo 1 - Parecer de aprovação no CEP 
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APÊNDICES 
 

Apêndice A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) - 
Docentes 

 

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa intitu- lada: 

“Poluição Plástica: problema ambiental ou educacional?”. O estudo está sendo 

desenvolvido pela pesquisadora Raiane Sousa Araújo, sob a orientação do Prof. Dr. André Luis 

da Silva Castro. O motivo do convite se justifica pelo fato de você ser professor(a) da disciplina 

de Biologia do ensino médio integrado do Instituto Federal do Triângulo Mineiro Campus 

Paracatu, e após se inteirar dos esclarecimentos e das informações a seguir, no caso de aceitar 

fazer parte do estudo, este documento deverá ser assinado em duas vias, a primeira via ficará 

sob guarda e confidencialidade da pesquisadora responsável e a segunda ficará sob sua 

responsabilidade para quaisquer fins. 

Serão feitos registros fotográficos e a filmagem das atividades desenvolvidas durante a 

pesquisa para fins de avaliação e interpretação exclusivamente da pesquisa. Você autoriza o uso 

dessas imagens. 

( ) sim autorizo ( ) não autorizo. 

Caso você não autorize o uso de imagem. Essa vontade da não participação será 

respeitada, visto que não é possível fazer os registros e as coletas de dados sem que utilize as 

imagens coletivas, portanto os que não autorizarem não participarão. 

Em caso de recusa você não será penalizado (a) de forma alguma. Em caso de dúvida 

sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com o (a) pesquisadora responsável, Raiane 

Sousa Araújo, (residente à Rua Jaqueira, nº 130, Bairro Primavera, Paracatu - MG) através do 

telefone: (38) 9 9967 0303 (WhatsApp) ou pelo e-mail: raianesousa@iftm.edu.br. 

Em relação às dúvidas sobre a ética aplicada à pesquisa, você poderá entrar em contato 

com o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal Goiano (situado na Rua 88, nº 280, 

Setor Sul, CEP 74085-0100, Goiânia, Goiás) pelo telefone: (62) 99226 3661 ou pelo e-mail: 

cep@ifgoiano.edu.br. O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), é a Instância Regional 

responsável pelos protocolos de pesquisa de baixa e média complexidade, está vinculado à 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). É responsável por realizar a avaliação ética 

em protocolos de pesquisa envolvendo Seres Humanos, bem como garantir os direitos e a 

dignidade dos participantes envolvidos na pesquisa. 

 

1. Justificativa, os objetivos e procedimentos: 

mailto:raianesousa@iftm.edu.br
mailto:cep@ifgoiano.edu.br
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Este estudo justifica-se pela necessidade de compreender a realidade da prática 

pedagógica das aulas de Biologia do Ensino Médio Integrado, quanto à abordagem dos 

impactos causados ao meio ambiente e a saúde pelo uso excessivo e descarte inadequado o 

plástico. 

Terá como objetivo colaborador com o professor de Biologia da modalidade 

educacional em questão, a subsidiar métodos inovadores que podem contribuir com um maior 

envolvimento e consequentemente mais conscientização dos alunos do Ensino Médio 

Integrado, onde se torna responsável por auxiliar os alunos nesse importante processo de 

conclusão da Educação Básica. 

Para você participar dessa pesquisa, é preciso que concorde em responder 01 (um) 

questionário semiestruturado via google forms: Contendo 15 (quinze) perguntas abertas e 

fechadas, que será a acerca de como e quando o tema é trabalhado com os alunos, e terá como 

objetivos analisar o conteúdo e as práticas pedagógicas para a Educação Ambiental relacionada 

aos problemas causados pelo plástico. Pedimos sua permissão para usar os resultados 

alcançados através desta pesquisa na Dissertação de Mestrado. Será garantida a 

confidencialidade dos dados coletados, bem como o anonimato de todos que participarem da 

pesquisa, caso não se sinta confortável em realizar uma ou nenhuma das fases descritas acima, 

você poderá se recusar sem que sofra por isso nenhuma espécie de prejuízo. 

 

2. Desconfortos, riscos e benefícios: 

 

Os riscos relacionados a participação na pesquisa são considerados mínimos, tanto em 

aspectos físicos, psíquicos, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual, pois terá como base 

as instruções disponibilizadas pelos Comitês de Ética em pesquisa em Seres Humanos. Antes 

de iniciar a pesquisa será solicitado que assine o termo de consentimento livre e esclarecido, 

comprovando o entendimento de como ocorrerá a pesquisa. Logo, existe uma baixa 

probabilidade de os voluntários se sentirem constrangidos, cansados e incomodados ao 

responderem aos questionários. No entanto, esse risco será minimizado, deixando você com 

total liberdade para não responder perguntas que o incomodam, ter explicação às perguntas que 

gerarem dúvidas, fazer pausas e poderão também interromper a qualquer momento a sua 

participação sem que sofram nenhuma espécie de coação ou prejuízos. 

Os dados coletados serão utilizados apenas para fins da pesquisa sem identificar os 

participantes, a pesquisadora responsável fornecerá seu endereço, telefone/e-mail aos 
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participantes para que esses possam entrar em contato sempre que acharem necessário. Todas 

as informações obtidas na aplicação do questionário, serão analisadas em caráter estritamente 

científico. Os resultados deste trabalho poderão ser apresentados em eventos ou revistas 

científicas e mostrarão apenas os resultados alcançados como um todo, sem revelar seu nome, 

instituição ou qualquer informação relacionada à sua privacidade. 

Os benefícios oriundos de sua participação serão os conhecimentos adquiridos, através 

da contribuição com os estudos a acerca da temática “Poluição Plástica: problema ambiental ou 

educacional?”. Servindo como base ao Produto Educacional que será desenvolvido a partir das 

principais dificuldades encontradas. Para a instituição participante os benefícios esperados 

estarão na atenção dada às práticas pedagógicas utilizadas na Educação Ambiental no ensino 

médio integrado. 

 

3. Forma de acompanhamento e assistência: 

 

Será assegurada ao participante assistência integral em qualquer etapa do estudo, os 

dados pessoais da pesquisadora responsável como telefone, whatsapp e e-mail estarão à 

disposição para esclarecimento de eventuais dúvidas. Caso o participante apresente algum 

problema decorrente da pesquisa, será encaminhado imediatamente para tratamento adequado, 

integral e gratuito para danos diretos e indiretos, imediatos ou tardios, de qualquer natureza. 

 

4. Garantia de esclarecimento, liberdade de recusa e garantia de sigilo: 

 

Você participante da pesquisa será esclarecido (a) em qualquer tempo e sobre os 

aspectos que desejar, através dos meios de comunicação disponibilizados para o contato com a 

pesquisadora responsável pela pesquisa citada acima. 

Será assegurado a você participante dessa pesquisa, total liberdade em se recusar a 

participar, interromper ou retirar seu consentimento de participação a qualquer momento, sendo 

sua participação voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer dano ou penalidade. 

Também ficará garantido em todos os momentos da pesquisa e na posterior publicação dos 

dados, o sigilo, sendo resguardado o direito ao anonimato, acesso aos resultados e a privacidade 

dos participantes. 

 

5. Custos da participação e ressarcimento por eventuais gastos ou prejuízos: 
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Para participar deste estudo você não terá nenhum custo nem receberá qualquer 

vantagem financeira. Em uma eventual situação de gasto ou prejuízo durante a pesquisa, será 

garantido o direito de ressarcimento, a pesquisadora responsável irá ressarci-lo(a) pelo valor 

correspondente ao gasto ou prejuízo. 

 

6. Guarda e descarte do material: 

 

A pesquisadora compromete-se em guardar toda documentação física e digital 

proveniente da pesquisa por 5 (cinco) anos, preservando os dados dos participantes em total 

sigilo. Após esse período serão excluídos os arquivos digitais do drive e da lixeira, assim como 

será feito a microfragmentação dos impressos. 

 

Ciente e de acordo como que foi anteriormente exposto, eu 

____________________________________________, estou de acordo em participar da 

pesquisa intitulada “Poluição Plástica: problema ambiental ou educacional?” de forma livre e 

espontânea, podendo retirar o meu consentimento a qualquer momento.  

 

Paracatu-MG____, de_______________, de 20___. 

 

_________________________________         ________________________________ 

Assinatura da responsável pela pesquisa   Assinatura do(a) docente participante 

Raiane Sousa Araújo 

CPF: 018.241.091-99 
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Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) – Pais 
 

 

Seu (Sua) filho(a) está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa: 

intitulada: “Poluição Plástica: problema ambiental ou educacional?”. O estudo está sendo 

desenvolvido pela pesquisadora Raiane Sousa Araújo, sob a orientação do Prof. Dr. André Luis 

da Silva Castro. Após receber as explicações e as informações a seguir, no caso de aceitar que 

o filho (a) participe do estudo, este documento deverá ser assinado em duas vias, sendo a 

primeira de guarda e confidencialidade da Pesquisadora responsável e a segunda ficará sob sua 

responsabilidade para quaisquer fins. 

Em caso de recusa você, nem seu (sua) filho(a) não serão penalizados (as) de forma 

alguma. Em caso de dúvida sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com o (a) 

pesquisadora responsável, Raiane Sousa Araújo, (residente à Rua Jaqueira, nº 130, Bairro 

Primavera, Paracatu - MG) através do telefone: (38) 9 9967 0303 (WhatsApp) ou pelo e-mail: 

raianesousa@iftm.edu.br. Essa pesquisa será desenvolvida com a aprovação do Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP), Instância Regional responsável pelos protocolos de pesquisa de baixa e 

média complexidade, está vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). É 

responsável por realizar a avaliação ética em protocolos de pesquisa envolvendo seres humanos, 

bem como garantir os direitos e a dignidade dos participantes envolvidos na pesquisa. Em caso 

de dúvida sobre a ética aplicada a pesquisa, você poderá entrar em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa do Instituto Federal Goiano, situado na Rua 88, nº310, Setor Sul, CEP 74085-

010, Goiânia, Goiás. Caixa Postal 50, pelo telefone: (62) 9 9226 3661 ou pelo email: 

cep@ifgoiano.edu.br. 

 

1. Justificativa, os objetivos e procedimentos: 

 
Nesta pesquisa pretende-se apresentar uma proposta de contribuição para uma maior 

conscientização sobre os impactos causados pelo uso excessivo de plástico no meio ambiente 

para os alunos do Ensino Médio Integrado, tendo em vista o oferecimento de um ensino 

inovador que garanta a todos os alunos a oportunidade de vivenciar e desenvolver novas atitudes 

diante do problema que o mundo enfrenta. 

Para seu (sua) filho(a) participar dessa pesquisa, é preciso que concorde que ele(a) 

responda a um questionário online semiestruturado, contendo 31 (trinta e uma) perguntas 

abertas e fechadas acerca dos conhecimentos que ele (a) possui a respeito da problemática que 
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envolve o plástico, qual sua consciência ambiental e quais as suas atitudes em relação ao 

descarte e ao consumo sustentável. 

Após a coleta, os dados serão analisados e utilizados para o desenvolvimento de um 

Produto Educacional, além de estarem descritos na Dissertação da pesquisadora. Será garantida 

a Confidencialidade dos dados coletados e o anonimato de todos os participantes da pesquisa. 

 

2. Desconfortos, riscos e benefícios: 

 

Os riscos relacionados a participação na pesquisa são considerados mínimos, tanto em 

aspectos físicos, psíquicos, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual, pois terá como base 

as instruções disponibilizadas pelos Comitês de Ética em pesquisa em Seres Humanos. Antes 

de iniciar a pesquisa será solicitado que ele assine um termo de assentimento, comprovando o 

entendimento de como ocorrerá a pesquisa e que sabe do consentimento de seus responsáveis, 

e o preenchimento de um questionário. Logo, existe uma baixa probabilidade de os voluntários 

se sentirem constrangidos, cansados e incomodados ao responderem aos questionários. No 

entanto, esse risco será minimizado, deixando ele com total liberdade para não responder 

perguntas que o incomodam, ter explicação às perguntas que gerarem dúvidas, fazer pausas e 

poderão também interromper a qualquer momento a sua participação sem que sofram nenhuma 

espécie de coação ou prejuízos. os dados coletados serão utilizados apenas para fins da pesquisa 

sem identificar os participantes, a pesquisadora responsável fornecerá seu endereço, telefone/e-

mail aos participantes para que esses possam entrar em contato sempre que acharem necessário. 

Todas as informações obtidas na aplicação dos questionários serão analisadas em caráter 

estritamente científico. 

Os benefícios oriundos da participação do(a) aluno(a) serão a oportunidade de um 

momento de reflexão sobre os problemas que o mundo enfrenta devido ao uso excessivo do 

plástico e como ele pode ajudar a minimizar os impactos e a criar soluções para o problema. 

Em todos os encontros haverá o acompanhamento da pesquisadora que estará disponível para 

uma escuta atentiva e compreensiva, sem caráter moral e julgador. 

 

 

3. Forma de acompanhamento e assistência: 

 

Será assegurada a garantia de assistência integral em qualquer etapa do estudo. Você e 

seu(sua) filho(a) terão acesso aos responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais 
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dúvidas. Caso ele apresente algum problema será encaminhado imediatamente para tratamento 

adequado, integral e gratuito para danos diretos e indiretos, imediatos ou tardios, de qualquer 

natureza, para reduzir possíveis intercorrências em consequência de sua participação na 

pesquisa, sendo imediatamente contatado os seus responsáveis sobre as medidas a serem 

tomadas e viabilizar o acompanhamento deste no tratamento necessário. 

 

4. Garantia de esclarecimento, liberdade de recusa e garantia de sigilo: 

 

Você e seu(sua) filho(a) serão esclarecidos(as) sobre a pesquisa em qualquer tempo e 

aspecto que desejar, através dos meios citados acima. Vocês são livres para recusar-se a 

participar, retirarem seus consentimentos ou abandonar a participação a qualquer momento, 

sendo a participação voluntária e a recusa em participar não irá acarretar qualquer penalidade. 

A pesquisadora irá tratar a identidade do(a) estudante com padrões profissionais de 

sigilo e todos os dados coletados servirão apenas para fins de pesquisa. O nome ou o material 

que indique a participação do(a) estudante não será divulgado sem a sua permissão. O (a) 

aluno(a) não será identificado(a) em nenhuma publicação que possa resultar deste estudo. 

 

5. Custos da participação e ressarcimento por eventuais gastos ou prejuízos: 

 

Para participar deste estudo seu(sua) filho(a) não terá nenhum custo nem receberá 

qualquer vantagem financeira. Em uma eventual situação de gasto ou prejuízo durante a 

pesquisa, a ele(a) será garantido o direito de ressarcimento, a pesquisadora responsável irá 

ressarci-lo(a) pelo valor correspondente ao gasto ou prejuízo. 

 

6. Guarda e descarte do material: 

 

A pesquisadora compromete-se em guardar toda documentação física e digital 

proveniente da pesquisa por 5 (cinco) anos, preservando os dados dos participantes em total 

sigilo. Após esse período serão excluídos os arquivos digitais do drive e da lixeira, assim como 

será feito a microfragmentação dos impressos. 

 

Eu, ____________________________________________, responsável legal por 

_______________________________________________ estou ciente e de acordo com o que 

foi anteriormente exposto e autorizo meu (minha) filho(a) a participar da pesquisa intitulada: 
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“Poluição Plástica: problema ambiental ou educacional?” de forma livre e espontânea, podendo 

retirar o meu consentimento a qualquer momento.  

 

Paracatu-MG____, de_______________, de 20___. 

 

_______________________________         _________________________________ 

Assinatura da responsável pela pesquisa   Assinatura do(a) responsável pelo(a) aluno(a)  

Raiane Sousa Araújo 

CPF: 018.241.091-99 
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Apêndice C – Termo de assentimento livre e esclarecido (tale) – alunos 
menores de 18 anos 

 
Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa intitulada 

“Poluição Plástica: problema ambiental ou educacional?”. Seu responsável permitiu que 

você participe. Você não precisa participar da pesquisa se não quiser e não terá nenhum 

problema se desistir. Em caso de dúvida, você poderá entrar em contato comigo, pesquisadora 

responsável Raiane Sousa Araújo, ou com o pesquisador e orientador da pesquisa Professor Dr. 

André Luis da Silva Castro, pelo telefone: (38) 99976-0303 ou e-mail raianesousa@iftm.edu.br/ 

andre.castro@ifgoiano.edu.br. 

Nesta pesquisa pretende-se apresentar uma proposta de contribuição para uma maior 

conscientização sobre os impactos causados pelo uso excessivo de plástico no meio ambiente 

para os alunos do Ensino Médio Integrado, tendo em vista o oferecimento de um ensino 

inovador que garanta a todos os alunos a oportunidade de vivenciar e desenvolver novas atitudes 

diante do problema que o mundo enfrenta. 

O motivo do convite se justifica pelo fato de você ser aluno(a) do ensino médio 

inetegrado do Instituto Federal do Triângulo Mineiro Campus Paracatu. Se você quiser 

participar, iremos fazer aplicação de questionários no decorrer de 3 encontros na sua própria 

escola. Em cada encontro trabalharemos o tema de formas diferentes. Você não terá nenhum 

custo e ou benefício direto na sua participação, apenas os conhecimentos obtidos por meio deste 

estudo, será garantida a Confidencialidade dos dados coletados e o anonimato de todos que 

voluntários da pesquisa. 

Serão feitos registros fotográficos e a filmagem das atividades desenvolvidas durante a 

pesquisa para fins de avaliação e interpretação exclusivamente da pesquisa. Você autoriza o uso 

dessas imagens. 

( ) sim autorizo ( ) não autorizo. 

Caso você não autorize o uso de imagem. Essa vontade da não participação será 

respeitada, visto que não é possível fazer os registros e as coletas de dados sem que utilize as 

imagens coletivas, portanto os que não autorizarem não participarão. 

  Em caso de dúvida sobre a ética aplicada a pesquisa, seu (sua) responsável poderá entrar 

em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal Goiano (situado na Rua 

88, nº310, Setor Sul, CEP 74085-010, Goiânia, Goiás. Caixa Postal 50) pelo telefone: (62) 9 

9226 3661 ou pelo email: cep@ifgoiano.edu.br. 
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O responsável por você poderá retirar o consentimento, interrompendo a sua 

participação a qualquer momento, pois você é voluntário(a) nesta pesquisa e a recusa em 

participar não implicará em nenhuma penalidade, a sua identidade será tratada com padrões 

profissionais de sigilo. Você não será identificado(a) em nenhuma publicação que possa resultar 

deste estudo.  

Após a pesquisa, será feita a devolutiva e a publicação dos resultados obtidos a todos os 

envolvidos. Em relação aos questionários serão armazenados por cinco anos, em local seguro, 

pela pesquisadora responsável. Passado esse tempo, os materiais impressos, 

microfragmentados. Os documentos digitais, com dados da pesquisa, serão deletados 

permanentemente. 

Os riscos inerentes aos participantes são considerados mínimos, tanto em aspectos 

físicos como psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual pois terá como base as 

instruções disponibilizadas pelos Comitês de Ética em pesquisa em Seres Humanos. No entanto 

existe a possibilidade dos voluntários se sentirem constrangidos, cansados e desconfortáveis ao 

responderem aos questionários, esse risco será minimizado deixando você com total liberdade 

para não responder algumas perguntas quando não se sentir disposto, ter explicação às 

perguntas que gerarem dúvidas e poderão também interromper a qualquer momento a sua 

participação sem que sofram nenhuma espécie de coação ou prejuízos, os dados coletados serão 

utilizados apenas para fins da pesquisa sem identificar os participantes Caso aconteça algo de 

errado, você receberá assistência total e sem custo. 

Os benefícios oriundos da participação do(a) aluno(a) serão a oportunidade de um 

momento de reflexão sobre os problemas que o mundo enfrenta devido ao uso excessivo do 

plástico e como ele pode ajudar a minimizar os impactos e a criar soluções para o problema. 

Em todos os encontros haverá o acompanhamento da pesquisadora que estará disponível para 

uma escuta atentiva e compreensiva, sem caráter moral e julgador. Será assegurada ao 

participante assistência integral em qualquer etapa do estudo, os dados pessoais da pesquisadora 

responsável como telefone, whatsapp e e-mail estarão à disposição para esclarecimento de 

eventuais dúvidas.    Caso aconteça algo de errado, você receberá assistência total e sem custo. 

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo nem receberá qualquer 

vantagem financeira, mas em uma eventual situação de gasto ou prejuízo durante a pesquisa, a 

você será garantido o direito de ressarcimento, a pesquisadora responsável irá ressarci-lo(a) 

pelo valor correspondente ao gasto ou prejuízo. 

Os resultados da pesquisa serão divulgados, mas todos os seus dados serão mantidos em 

total sigilo. Qualquer dúvida que você tiver, pode me perguntar a qualquer momento.  
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Eu, ________________________________________________ fui esclarecido(a) quanto aos 

objetivos do presente estudo de maneira clara e detalhada. Estou ciente de que a qualquer 

momento poderei solicitar novas informações, e o meu responsável poderá mudar a decisão de 

participar assim que desejar. Tendo o consentimento do meu responsável já assinado, declaro 

que concordo em participar deste estudo. Recebi uma cópia deste termo e me foi dada a 

oportunidade de ler e esclarecer todas as minhas dúvidas. 

 

Paracatu-MG, ____de _____________________ de 20___. 

 

______________________________                         ______________________________ 

Assinatura do responsável pela pesquisa                     Assinatura do menor participante   

Raiane Sousa Araújo 

CPF: 018.241.091-99 
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Apêndice D – Instrumento de coleta de dados – Alunos 
 
 

Meu nome é Raiane Sousa Araújo, aluna do mestrado em Ensino para a Educação 

Básica, do Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí. Você está sendo convidado (a) a participar 

voluntariamente de uma pesquisa, que cujo título é: “Poluição Plástica: problema ambiental 

ou educacional?”. O estudo está sendo desenvolvido por mim, sob a orientação do Prof. Dr. 

André Luis da Silva Castro, com o objetivo de contribuir para a conscientização sobre a 

poluição por plásticos e a importância da sustentabilidade para os alunos do ensino médio 

integrado do IFTM campus Paracatu-MG, visando reduzir o uso de plástico e incentivar a 

adoção de alternativas ecologicamente corretas. 

As identidades dos participantes serão resguardadas e tratadas de forma anônima e 

confidencial. A sua participação neste estudo é voluntária, logo se decidir não responder às 

questões, poderá desistir a qualquer momento, sem sofrer quaisquer prejuízos. Em caso de 

dúvida, entre em contato com a pesquisadora pelo telefone: (38) 9 9967 0303 (WhatsApp) ou 

pelo e-mail: raianesousa@iftm.edu.br. 

Se decidir, voluntariamente, participar, contribuirá significativamente com a 

comunidade científica através do desenvolvimento de uma proposta pedagógica inovadora e 

envolvente. 

  

1. Idade: 

2. Identidade de Gênero: ( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Outros 

 

3. Você é de qual curso integrado ao ensino médio? 

 

a) Técnico em Administração 

b) Técnico em Eletroeletrônica 

c) Técnico em Informática 

 

4. Você sabe qual a matéria-prima para obtenção do plástico? 

a) ( ) Petróleo  

b) ( ) Celulose 

c) ( ) Latex 

d) ( ) Couro 

mailto:raianesousa@iftm.edu.br
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e) ( ) Não sei 

 

5. Todos os plásticos são iguais? Tem a mesma composição? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

c) ( ) Não sei 

 

6. Em quais tipos de produtos ou objetos do nosso dia a dia você identifica a presença do 

plástico? 

______________________________________________________________ 

7. Você considera o plástico um material benéfico em sua vida cotidiana? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

 

Se sim, de que forma você percebe seus benefícios? 

______________________________________________________________ 

 

8. Qual o tempo médio da decomposição do plástico na sua opinião? 

a) ( ) 100 a 200 anos 

b) ( ) 201 a 400 anos 

c) ( ) 401 a 500 anos 

d) ( ) Mais de 500 anos 

 

9. Você conhece o termo "microplásticos"? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

 

9.1 Se sim, explique o que você sabe sobre microplásticos. 

______________________________________________________________ 

 

10. Você acredita que o uso de utensílios plásticos para armazenar alimentos pode resultar na 

transferência de partículas plásticas para os alimentos? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 
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c) ( ) Não sei 

 

11. Você já ouviu falar sobre os impactos negativos do plástico no meio ambiente? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

 

11.1 Se sim, quais impactos você conhece? 

______________________________________________________________ 

 
12. Você já participou de alguma atividade, aula ou projeto relacionado à conscientização sobre 

o plástico? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

 

12. 1Se sim, explique como foi. 

_______________________________________________________________ 

 

13. Você acredita que a redução de consumo de plástico é importante para o nosso planeta? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

c) ( ) Não sei 

 

14. Você acredita que sua geração tem a responsabilidade de lidar com o problema da poluição 

por plásticos? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

c) ( ) Não sei 

 

Atitudes e Comportamentos em Relação ao Uso de Plástico: 

15. Com que frequência você utiliza produtos de plástico descartável, como sacolas plásticas, 

garrafas, talheres, canudos, embalagens, etc.? 

a) ( ) Diariamente 

b) ( ) Semanalmente 

c) ( ) Mensalmente 
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d) ( ) Raramente 

e) ( ) Nunca 

 

16. Quais produtos de plástico você utiliza com mais frequência? (Exemplos: garrafas de água, 

sacolas plásticas, copos plásticos etc.) 

_______________________________________________________________ 

 

17. Qual a melhor maneira de diminuir o uso do plástico? 

a) ( ) Reduzindo o consumo 

b) ( ) Reciclando o material 

c) ( ) Reutilizando o material 

d) ( ) Utilizando matérias retornáveis 

e) ( ) Outro:________________________________________. 

 

18. Existe coleta de plástico na sua cidade? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

c) ( ) Não sei 

 

19. Existem locais que fazem reciclagem de plástico na sua cidade? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

c) ( ) Não sei 

 

20. Você já tentou reduzir o uso de produtos de plástico no seu dia-a-dia? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

 

Se sim, que medidas você tomou para reduzir o uso de plástico? 

_______________________________________________________________ 
 

21. Você já tentou substituir produtos de plástico por alternativas mais sustentáveis, como 

garrafas reutilizáveis ou sacolas de pano? 

a) ( ) Sim 
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b) ( ) Não 

 

Se sim, quais produtos de plástico tentou substituir? 

 

Consciência Ambiental: 

22. Você se considera consciente em relação aos problemas ambientais? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

 

23. Você acredita que ações individuais podem fazer a diferença na redução da poluição por 

plásticos? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

c) ( ) Não sei 

 

24. O que você acha que poderia ser feito para reduzir a poluição por plásticos? 

_______________________________________________________________ 

 

25. Qual resíduo você considera mais danoso ao meio ambiente e aos seres vivos? 

a) ( ) Vidro 

b) ( ) Plástico 

c) ( ) Papel 

d) ( ) Metal 
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Apêndice E – Instrumento de coleta de dados – Docentes 
 

Meu nome é Raiane Sousa Araújo, aluna do Programa de Pós-Graduação em Ensino 

para a Educação Básica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, 

Campus Urutaí. Você está sendo convidado (a) a participar voluntariamente de uma pesquisa, 

que cujo título é: “Poluição Plástica: problema ambiental ou educacional?”. O estudo está 

sendo desenvolvido por mim, sob a orientação do Prof. Dr. André Luis da Silva Castro, com o 

objetivo de contribuir para a conscientização sobre a poluição por plásticos e a importância da 

sustentabilidade para os alunos do ensino médio integrado do IFTM campus Paracatu-MG, 

visando reduzir o uso de plástico e incentivar a adoção de alternativas ecologicamente corretas. 

As identidades dos participantes serão resguardadas e tratadas de forma anônima e 

confidencial. 

A sua participação neste estudo é voluntária, logo se decidir não responder às questões, 

poderá desistir a qualquer momento, sem sofrer quaisquer prejuízos. Em caso de dúvida, entre 

em contato com a pesquisadora pelo telefone: (38) 9 9967 0303 (WhatsApp) ou pelo e-mail: 

raianesousa@iftm.edu.br. 

Se decidir, voluntariamente, participar, contribuirá significativamente com a 

comunidade científica através do desenvolvimento de uma proposta pedagógica inovadora e 

envolvente. 

  

Pessoais: 

1. Idade: 

2. Identidade de Gênero: ( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Outros 

 

Escolaridade: 

3. Formação Acadêmica 

Graduação: __________________________________________________ 

Pós-graduação: ______________________________________________ 

 

Tempo de Atuação: 

4. Tempo de atuação docente: __________________ 

5. Leciona qual disciplina? 

a) Biologia 

b) Geografia 
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5.1 Há quanto tempo leciona a disciplina? ___________________ 

 

Conhecimentos sobre a temática do plástico: 

6. Você considera o plástico um material benéfico em sua vida cotidiana? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

 

6.1 Se sim, de que forma você percebe seus benefícios? 

______________________________________________________________ 

 

7. Você conhece o termo "microplásticos"? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

 

7.1 Se sim, explique o que você sabe sobre microplásticos. 

______________________________________________________________ 

 

8. Você tem conhecimento sobre os impactos causados pelo uso excessivo de plástico?  

a) ( ) Nenhum conhecimento 

b) ( ) Pouco conhecimento 

a) ( ) Pleno conhecimento 

 

9. Você já trabalhou a temática do plástico com os alunos do ensino médio integrado do Instituto 

Federal do Triângulo Mineiro? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

 

9.1 Explique o que abordou e como trabalhou: 

______________________________________________________________ 

10. Na sua formação inicial ou continuada você participou de cursos/formação para trabalhar 

Educação Ambiental? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 
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10.1 Se sim, quando e quais foram os cursos/formação que você participou? 

______________________________________________________________ 

 

Práticas Pedagógicas: 

11. A escola onde trabalha possui algum material didático e paradidático (livros, revistas, 

DVDs) sobre o consumo de plástico? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

 

11.1 Se sim, quais materiais didático e paradidático a escola possui? 

______________________________________________________________ 

 

12. Você já abordou em aulas, oficinas, projetos ou eventos a questão do plástico no Ensino 

Médio Integrado? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

 

12.1 Se sim, como foi abordado a temática na atividade? 

______________________________________________________________ 

 

12.2 Os impactos causados pelo plástico foi trabalhando com os alunos? (Mais de uma caixa 

pode ser selecionada) 

a) ( ) Em aula 

b) ( ) Em feiras 

c) ( ) Em oficinas 

d) ( ) Em eventos 

e) ( ) Em projetos 

 

13.Você acha importante trabalhar sobre consumo e impactos do plástico no meio ambiente? 

Por quê? 

______________________________________________________________ 

 

14. Quais problemas ambientais você conhece que estão relacionados ao uso de plástico? 

______________________________________________________________ 



 

 

117 

 

 

15. Você acredita que o uso de utensílios plásticos para armazenar alimentos pode resultar na 

transferência de partículas plásticas ou toxinas para os alimentos? 

a) ( ) Sim 

b) ( ) Não 

c) ( ) Não sei 

 

16. O que você acha de utilizar jogos no ensino em relação ao aprendizado, o interesse e a 

participação dos estudantes? 

______________________________________________________________ 
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Apêndice F – Questionário avaliativo do jogo digital 
 

Olá! Meu nome é Raiane Sousa Araújo, e sou mestranda no Programa de Mestrado em 

Ensino para a Educação Básica pelo Instituto Federal Goiano, Campus Urutaí e este 

questionário tem como objetivo avaliar o Produto Educacional desenvolvido com base na 

pesquisa intitulada: "Poluição Plástica: problema ambiental ou educacional?". O produto, 

um jogo digital intitulado EcoEscape, desenvolvido para ajudar no aprendizado sobre a 

poluição plástica e a importância da sustentabilidade. As informações serão mantidas em sigilo 

e você não precisa colocar seu nome. Participar é opcional, mas sua contribuição será muito 

bem-vinda! 

            

Pessoais: 

1. Idade: 

2. Identidade de Gênero: ( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Outros 

  

Escolaridade: 

3.Formação Acadêmica/série do Ensino Médio? 

______________________________________________________________ 

  

Por favor, avalie o jogo em uma escala de 1 a 5, onde 1 é "Discordo Totalmente", 2 é 

"Discordo", 3 é Nem Concordo e nem "Discordo", 4 "Concordo" e 5 é "Concordo Totalmente". 
PERGUNTAS RESPOSTAS 

1 2 3 4 5 

1 O jogo ajudou a aumentar a minha compreensão sobre os impactos 
negativos do uso de plásticos.           

2 O jogo foi envolvente e interessante. 
          

3 O jogo foi fácil de entender e navegar. 
          

4 O jogo manteve meu interesse durante toda a experiência. 
          

5 Eu achei as informações apresentadas no jogo relevantes e úteis. 
          

6 O jogo não acrescentou novas informações sobre o que eu já sabia sobre 
os plásticos.           

7 O jogo me motivou a considerar a redução do meu uso de plástico. 
          

8 Não estou interessado(a) em aprender sobre plásticos. 
          

9 Eu recomendaria este jogo a outros alunos para aprender sobre o 
problema do plástico.           

10 Não vejo o jogo como uma ferramenta eficaz para aprender sobre o 
plástico.           
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11 O jogo forneceu informações claras sobre como adotar práticas 
sustentáveis relacionadas ao plástico.           

12 Prefiro aprender de outras maneiras. 
          

13 O jogo estimulou a minha reflexão sobre as minhas próprias ações em 
relação ao uso de plástico.           

14 Eu achei que o jogo foi uma maneira eficaz de aprender sobre o uso de 
plástico e suas consequências.           

15 Não estou interessado(a) em aprender sobre plásticos e sustentabilidade 
através de um jogo digital.           

16 Acho que o jogo é uma perda de tempo e não faz diferença no combate à 
poluição por plásticos.           

17 Eu aprendi algo novo sobre plástico e sustentabilidade com o jogo. 
          

  

18. Algum aspecto do jogo digital que você gostaria de destacar ou melhorar? (resposta aberta) 

______________________________________________________________ 

  

19. Comentários adicionais ou sugestões para melhorias no jogo. (resposta aberta) 
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Apêndice G – Todas as salas e desafios do EcoEscape 
Sala 01 
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Sala 02 
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Sala 03 
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Sala 04 
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Sala 05 
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Sala 06 
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Apêndice H – Explicações para o estudante que errou o desafio 
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